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Estas celebrações, 
sendo um olhar sobre 
o passado e o presente, 
são, de certo modo, 
um desejo profundo 
de virmos a ter mais e 
melhor aqui em Oeiras. 
Porque a excelência 
que marca a nossa 
identidade já hoje é um 
olhar permanente, uma 
vontade de não deixar 
de crescer, de fazer e 
desenvolver este nosso 
espaço.

Cara(o) Munícipe,

O Concelho de Oeiras está em festa, celebrando os seus 250 anos de existência com um 
conjunto diversificado de actividades que, continuamente, têm vindo a marcar o ritmo 
de todos nós que cá vivemos ou trabalhamos. Assinalamos, assim, um momento impor-
tante da nossa história colectiva e ao mesmo tempo perspectivamos também muitas 
das aspirações e ambições que temos para o nosso futuro. Estas celebrações, sendo um 
olhar sobre o passado e o presente, são, de certo modo, um desejo profundo de virmos 
a ter mais e melhor aqui em Oeiras. Porque a excelência que marca a nossa identidade 
já hoje é um olhar permanente, uma vontade de não deixar de crescer, de fazer e desen-
volver este nosso espaço.

Um bom exemplo disso mesmo, dessa transversalidade temporal que temos consegui-
do em termos identitários, é a recente inauguração das obras de reabilitação e ampliação 
do Palácio do Egipto na vila de Oeiras. Mais do que recuperar paredes (o que fizemos, 
de facto), estamos empenhados em transformar este espaço num eixo central de uma 
zona criativa e informal, criando uma espécie de “bairro cultural”, onde cafés, música, 
bares, animações de rua, teatros e exposições, possam interagir entre si e onde artistas 
emergentes possam experimentar e criar. Ressalvo que este projecto não é uma acção 
isolada, como é fácil de perceber. Insere-se num mais vasto projecto de requalificação 
dos centros históricos do Concelho, no qual o património histórico de Oeiras se consti-
tuirá como mola impulsionadora do desenvolvimento local.

Assim, o novo Palácio do Egipto é, a exemplo do que sucedeu com o Palácio Anjos, 
em Algés, com a Fábrica da Pólvora de Barcarena, os actuais trabalhos na Quinta Re-
al de Caxias, ou com a aquisição do Palácio do Marquês, entre outros, um importante 
porta-voz desta nossa determinação política. Os (bons) exemplos não se ficam por aqui 
e poderia continuar, mencionando a reabilitação de antigos cinemas, através dos quais 
passámos a dispor dos Auditórios Municipais Eunice Muñoz, Lurdes Norberto, Amélia 
Rey Colaço e César Batalha, a recuperação do Lagar de Azeite no espaço que constitui a 
Quinta e o Palácio do Marquês de Pombal, do Palácio Ribamar em Algés, da Biblioteca 
Operária Oeirense, além do muito que foi construído de raiz, obviamente.

Há uma vontade muito forte da nossa parte em salvaguardar o nosso património e, 
para que não fiquem dúvidas, explicito aqui o porquê: a formação de conhecimento é 
parte da estratégia cultural do nosso concelho e afigura-se fundamental, quer para o 
alicerçar da identidade local, quer para a qualificação da nossa oferta turística que é, de 
facto, uma das nossas prioridades. Esta é a nossa determinação.

Porque gostamos do nosso Concelho e porque o Concelho de que gostamos é, muito 
justamente, já considerado o melhor Concelho para se viver e trabalhar em Portugal.

Isaltino Morais, Presidente da câmara



Concluídas as obras de requalifi-
cação e ampliação, o Palácio do 
Egipto ‘renasce’, deste modo, en-
quanto pólo dinamizador de acti-

vidades sócio-culturais. 
O edifício integra, agora, uma galeria 
de exposições, uma livraria, lojas, res-
taurantes e esplanadas, estando apto a 
receber outro tipo de eventos, tais como 
colóquios e conferências.
Este imóvel setecentista – que no passado 
constituiu casa nobre, parte de uma quinta 
que se estendia até Santo Amaro – viu recu-
perado o seu volume principal (respeitando as 
suas características) e criado um novo volume, 
com uma linguagem mais contemporânea.

Abriu portas, no passado dia 25 de Junho,  
o novo Centro Cultural do Palácio do Egipto, 
em pleno coração do centro histórico da vila 
de Oeiras.

A intervenção, orçada em cerca de quatro 
milhões de euros, teve como finalidade a 
criação de um equipamento de qualidade 
que, funcionando em articulação com o Au-
ditório Municipal Eunice Muñoz, dotará o 
Centro Histórico de Oeiras de equipamen-
tos essenciais à criação de uma dinâmica 
cultural abrangente e envolvente de signifi-
cativa importância no contexto nacional.
“Em boa hora decidimos recuperar este 
elegante edifício seiscentista, talvez a mais 
antiga residência aristocrática da vila de 
Oeiras, preservando a parte significante 
da sua cuidada e harmoniosa arquitectura 
exterior e adaptando o seu interior às ar-
tes e às humanidades”, assinalou, a propó-

sito, o presidente da Câmara Municipal. 
Razões, de acordo com Isaltino Morais, 
“não faltam”.
“Desde logo – disse – porque é um excelen-
te pretexto para honrar a memória do seu 
primeiro proprietário, uma figura ilustre 
do Reino e, segundo alguns historiadores, 
um dos maiores benfeitores que Oeiras 
teve: a família Rebelo de Andrade”. 
“Um segundo motivo que justifica esta re-
cuperação – acrescentou – tem a ver com 
o serviço público, ou seja, ao dotarmos o 
nosso concelho com mais um novo equi-
pamento, estamos a contribuir para cor-
responder melhor às solicitações e às ex-
pectativas da cidadania na área da cultura 
e das humanidades”. 
A este propósito, o presidente da Câmara 
aludiu a uma “estratégia de recuperação/
construção de equipamentos culturais” 
onde se incluem a Fábrica da Pólvora de 
Barcarena (museu, auditório, jardim), o 
Palácio Anjos (Centro de Arte Manuel Bri-
to, jardim), o Palácio Ribamar (biblioteca, 

oeir a s tem obra

4_oeir a s actual_ junho 09

“Dali: Sonhos de Literatura e Escultura”  
é a primeira exposição a ser apresentada no 

novo Centro Cultural do Palácio do Egipto

Inaugur ado Centro 
Cultur al do Pal ácio  
do Egipto

// Investimento de quatro milhões de euros



galeria, centro de dança) e o Auditório 
Amélia Rey Colaço, todos em Algés, o Pa-
lácio do Egipto (galeria), a Livraria-Gale-
ria Municipal Verney, o Auditório Eunice 
Munõz e Palácio Marquês de Pombal, em 
Oeiras, e ainda o Centro Cívico de Carna-
xide (auditório, biblioteca), aos quais se 
juntarão o pavilhão multiusos no Alto da 
Boa Viagem e o Centro de Congressos em 
Paço de Arcos. 
O autarca apontou ainda uma terceira 
razão, sustentada no facto de, numa ter-
ra que é “berço do maior parque tecnoló-
gico nacional e de parques empresariais 
de grande prestigio, onde investigação e 
inovação se assumem como protagonis-
tas, despender cerca de quatro milhões de 
euros do orçamento municipal na reabili-
tação de um edifício degradado e pô-lo de 
imediato à disposição das artes, é validar 
o conceito que vê na cultura um campo 
congregador de valores e uma força de de-
senvolvimento, de mudança e de coesão”. 
“Vivemos – disse – num território que sou-
be aliar património a inovação, a desen-
volvimento e a modernidade, num territó-
rio que, apostando no empreendedorismo, 

no conhecimento e nas novas tecnologias 
como factores de competitividade e em-
prego, soube, em vinte e poucos anos, re-
nascer para uma nova identidade”.
Em paralelo, Isaltino Morais referiu-se ao 
projecto de requalificação dos centros his-
tóricos do concelho e à relevância que ele 
tem assumido, reiterando que “existe uma 
vontade clara de não deixar a nossa iden-
tidade perder-se e degradar-se, desvane-
cendo-se na volatilidade da memória”.
“Tal não acontecerá, certamente. Mui-
to pelo contrário, o património histórico 
de Oeiras será a mola impulsionadora do 
desenvolvimento local, atraindo gente de 
fora e acolhendo gente de dentro, isto é, 
munícipes jovens que poderão aceder a 
habitação em condições especialmente fa-
voráveis”, explicitou.
O presidente da Câmara disse, também, 
que “valerá de pouco a presente inaugu-
ração se ela apenas representar a trans-
formação de um edifício desprezado, de-
primido e sem vida, por um outro cheio 
de ideias, de movimento e de projectos. 
Pretendemos mais do que isso”. 

“Queremos um Palácio do Egipto como 
eixo central de uma zona criativa e in-
formal, espécie de ‘bairro cultural’, onde 
cafés, música, bares, animações de rua, 
teatros e exposições, possam interagir en-
tre si, e onde artistas emergentes possam 
experimentar e criar”. 
A este propósito, Isaltino Morais lembrou 
que “o ponto de partida da nossa política 
cultural sustenta-se em estratégias norte-
adas quer para a qualidade de vida, quer 
para a qualidade da democracia e para o 
futuro da comunidade que governamos, 
pelo que todas as medidas de política cul-
tural por nós tomadas nestes últimos vin-
te anos tiveram como objectivo proporcio-
nar aos cidadãos, independentemente das 
suas crenças, estrato social ou económico, 
grau de educação e cultura, um conjunto 
de condições de desenvolvimento pessoal 
e social, sempre visando a igualdade de 
oportunidades”.
Recorde-se que o Palácio do Egipto abriu 
portas com a apresentação da exposição 
“Dali: Sonhos de Literatura e Escultura”, 
que poderá ser ali vista até Setembro. ■
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Dezenas de pessoas marcaram presença  
na inauguração do renovado Palácio do Egipto,  

em pleno centro histórico da vila de Oeiras
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Passaram quase 16 anos desde os 
primeiros passos realizados pela 
Câmara Municipal de Oeiras no 
sentido de uma política de descen-

tralização de competências nos órgãos das 
freguesias.
Naturalmente que não se trata de uma re-
ceita para todos os problemas do poder lo-
cal, no entanto tornou-se num interessante 
instrumento, confirmando-se, na prática, 
como vantajoso para todo o concelho.
A sua continuação tem vindo a aumentar a 
sua eficácia. A evolução tem sido no sentido 
de uma cada vez maior descentralização de 
meios. São disso exemplo os dados que em 
seguida apresentamos.

Delegação  
de Competências  
entre 2002 e 2009

ferência valores a partir do ano de 2002. 
Embora uma análise a partir de 2002 não 
traduza a totalidade da evolução do que 
tem sido a operacioalização do instrumen-
to, a Delegação de Competências permite-
nos uma boa aproximação aos últimos sete 
anos de trabalho em conjunto com as fre-
guesias.

Execução Financeira  
Em termos de dados disponíveis, pode-
mos fazer um breve apanhado desde 2002. 
Conforme se pode observar no quadro que 
a seguir se apresenta, a Execução Finan-
ceira Global (calculada a partir do valor 
orçamentado – valor esperado e o valor 

Freguesia 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009* Total 

Total observado 1.172.380,25 761.981,33 977.430,02 1.309.277,53 1.401.742,00 1.651.717,18 2.194.951,41 2.000.000,00 11.469.479,72

Total esperado 750.000,00 500.000,00 800.000,00 1.000.000,00 1.000.000,00 1.500.000,00 1.800.000,00 2.000.000,00 9.350.000,00

Ultrapassou 
previsto 422.380,25 261.981,33 177.430,02 309.277,53 401.742,00 151.717,18 394.951,41   2.119.479,72

% Taxa 
Realização/ano 156,3 152,4 122,2 130,9 140,2 110,1 121,9 100,0 122,7

 Fonte: dados DFP - Secção de Contabilidade, Abril 2006; e GAJF, 2007. Tratamento GAJF, Abril 2006 e Abril 2007,2008, 2009.

Quadro 1: Execução Financeira Total, e Execução Financeira, por ano, entre 2002 e 2009

capacidade de execução financeira. Por mo-
tivos vários, existem Juntas que realizam 
valores financeiramente mais elevados, 
outras nem tanto. Logo, apesar da previsão 
inicial ser uma estimativa calculada de um 
valor total inscrito em Plano e Orçamento 
a dividir por dez freguesias, nem sempre se 
atinge o tecto e nem sempre se limita ao tec-
to previsto. O valor total observado normal-
mente ultrapassa o valor total esperado. 
Se até ao ano de 2005 o valor esperado ra-
ramente atinge o€1.000.000,00 de euros, 
só a partir de 2006 é que aliada a uma ca-
pacidade de execução financeira caracte-
rizada por uma dinâmica nunca antes vis-
ta, por parte das Juntas de Freguesia, se 
ultrapassa. Em 2007 o montante em Pla-
no e Orçamento aumenta para mais 50% 
o valor inscrito em Plano e Orçamento. 
Aumentando novamente em 2008, atin-
gindo os € 2.000.000,00 em 2009. 
Conforme o quadro 2 permite observar, 
entre 2002 e 2005 foi executado um total 
de €4.221.069,13.
No quadro 3, registam-se os valores reali-
zados entre 2006 e 2009.
Em apenas três anos, executou-se cerca 
de €1.000.000,00 de euros acima do que 

Freguesia 2002 2003 2004 2005 Total 

Total observado 1.172.380,25 761.981,33 977.430,02 1.309.277,53 4.221.069,13

Total esperado 750.000,00 500.000,00 800.000,00 1.000.000,00 3.050.000,00

Ultrapassou previsto 422.380,25 261.981,33 177.430,02 309.277,53 1.171.069,13

% Taxa Realização/ano 156,3 152,4 122,2 130,9

Quadro 2: Execução Financeira Total, e Execução Financeira, por ano, 
entre 2002 e 2005

Fonte: dados DFP - Secção de Contabilidade, Abril 2006; e GAJF, 2007. Tratamento GAJF, Abril 2006 e Abril 2007,2008, 2009.

De um modo geral, no conjunto das alíneas 
do Protocolo a conservação e reparação de 
calcetamento em ruas e passeios, de pas-
sadeiras de peões, traçados horizontais de 
trânsito e parqueamento auto, de colocação 
de separadores centrais, escadas públicas, 
gradeamentos, pilaretes, muros e cami-
nhos pedonais têm absorvido o maior es-
forço de atenção dos presidentes de Junta, 
face ao total do orçamento. Seguidamente, 
as rubricas com maior despesas apresen-
tada, são as que se traduzem em apoios 
concedidos pela CMO para a operacionali-
zação do próprio protocolo, a mão-de-obra 
a as despesas associadas aos veículos; em 
seguida as intervenções em beneficiação 
das instalações das Juntas de Freguesia; 
seguidamente as restantes intervenções: 
lavagem de ruas, mobiliário urbano, sina-
lização, apoio aos equipamentos desporti-
vos e jardins e centros de apoio à terceira 
idade, e finalmente, os apoios às Escolas da 
Rede pública e jardins-de-infância.
Na ausência de elementos rigorosos que 
possibilitem a elaboração de uma análise 
mais cuidada, apenas teremos como re-

executado – valor observado), de uma for-
ma geral, ultrapassa sempre os 100% de 
execução financeira.
Assim, entre 2002 e 2008 foram executa-
dos financeiramente €9.469.479,72. Se a 
este valor acrescentarmos o previsto para 
2009, ultrapassamos os €11.000.000,00.
Contudo, o que nos parece ser de maior in-
teresse em termos de politica autárquica é 
a forma como evolui o valor total inscrito 
em plano e orçamento, por ano. Este sim, 
traduz a importância que é dada pelo actu-
al Executivo (ver quadro 1).
Como naturalmente se compreende, nem 
todas as Juntas de Freguesia têm a mesma 

foi realizado em quatro anos de vigência 
do executivo anterior. Em quatro anos 
estima-se realizar €3.000.000,00 acima 
do que foi realizado no período 2002/05. 
Quase o dobro. A descentralização nas 
Juntas de Freguesia, para além de uma 
preocupação tem vindo a ser uma das 
medidas amplamente concretizadas pelo 
actual Executivo. ■



Oeiras desenvolveu dinâmica muito 
própria, surgindo hoje como expo-
ente da vida moderna, num rumo 
empreendedor que permitiu a 

criação de uma identidade própria, impondo 
uma vivência distinta, assente em estilo de 
vida cada vez mais activo. 

Freguesia 2006 2007 2008 2009 Total 

Total observado 1.401.742,00 1.651.717,18 2.194.951,41 2.000.000,00 7.248.410,59

Total esperado 1.000.000,00 1.500.000,00 1.800.000,00 2.000.000,00 6.300.000,00

Ultrapassou previsto 401.742,00 151.717,18 394.951,41 0,00 948.410,59

% Taxa Realização/ano 140,2 110,1 121,9 100,0 115,1

Quadro 3: Execução Financeira Total e Execução Financeira, por ano, 
entre 2006, 2007 e 2008 e estimativa para 2009

Fonte: dados DFP - Secção de Contabilidade, Abril 2006; e GAJF, 2007. Tratamento GAJF, 2006, 2007 e 2008.

A evolução de Oeiras  
honrou a sua digna história

A actividade económica emergente, as condi-
ções ideias para o ensino, a prática desportiva 
e o calendário cultural, os meios de assistên-
cia médica, a extensa rede de transportes, as 
praias, marina e passeio marítimo do conce-
lho, a preservação do património e identida-
de históricos (de que serve de referência a Fá-
brica da Pólvora de Barcarena, são hoje vivos 
exemplos da conjugação do passado com o 
presente e futuro deste concelho), entre tan-
tos outros vectores de interesse, permitiram 
estimular a qualidade de vida dos oeirenses e 
a imagem cada vez mais cosmopolita do con-
celho.
A evolução de Oeiras honrou a sua digna his-
tória, devendo constituir desígnio das gera-
ções vindouras a ambição da sua preservação 
ou incremento. Parabéns Oeiras! ■

250 anos de Oeiras são  
uma marca de excelência
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250 anos é um marco histórico na vida 
de qualquer instituição, independen-
temente  dos fins a que se propuseram 
e/ou dedicam.

Quando estamos a comemorar dois séculos e 
meio da criação do concelho de Oeiras, o re-
ferido conceito reveste-se de características 
largamente abrangentes e dum significado 
sentido e vivido por um universo de pessoas 
ultrapassando as suas crenças religiosas, as 
suas diferenças raciais, políticas e sociais.
Trata-se efectivamente de um momento de 
celebração e de fazer jus ao seu fundador, Se-
bastião José de Carvalho e Melo, Conde de 
Oeiras e Marquês de Pombal, bem como a to-
dos que contribuíram para o desenvolvimento 
e engrandecimento do concelho, muito parti-
cularmente ao trabalho e empenho de todos 
os autarcas que tiveram e têm o privilégio de 
servir Oeiras.
Algés orgulha-se de ter sido a freguesia onde 
se iniciaram as comemorações dos 250 anos 
de Oeiras, precisamente no dia 1 de Janeiro 
de 2009, com a inauguração do Cisne, de Mes-
tre Espiga Pinto, no Parque Urbano Professor 
Francisco Caldeira Cabral, em Miraflores.
Imbuídos do espírito comemorativo das cele-
brações e com vista a envolver mais directa-
mente a população de Algés, a Junta de Fre-
guesia tem vindo a promover algumas inicia-
tivas no referido âmbito, das quais destacamos 
o Desfile de Carnaval, dando particular ênfase 
à figura do Marquês de Pombal, onde se envol-
veram cerca de 1500 crianças do ensino básico 
dos diversos estabelecimentos de ensino, bem 
como a realização de uma exposição de traba-
lhos executados com materiais reutilizáveis  
enquadrada no programa das Festas da Fre-
guesia, pelos alunos dos jardins de infância e 
escolas da freguesia, dedicada ao tema dos 250 
anos do Concelho de Oeiras, que decorreu no 
Centro Comercial Dolce Vita de Miraflores, 
encontrando-se actualmente exposta na Sede 
da Junta de Freguesia até ao final do corrente 
ano. Foi igualmente criada no Site da Junta de 
Freguesia uma página consagrada às come-
morações dos 250 anos do concelho.

Alda Maria Reis  
Gouveia Lima
Presidente da Junta  
de Freguesia de Algés

Vítor Alves
Presidente da Junta de 

Freguesia de Barcarena

Passados quatro anos após o terra-
moto, Sebastião José de Carvalho e 
Melo, Marquês de pombal torna-se 
Conde de Oeiras. Em Carta Régia 

de 7 de Junho de 1759 a jurisdição das terras 
é atribuída pelo Rei D. José I ao seu primeiro-
ministro Marquês de Pombal, que se tornou 
o primeiro Conde de Oeiras da vila de Oeiras. 
Decorrido um mês após a elevação a vila, é 
constituído o concelho em Carta Régia de 13 
de Julho de 1759. 250 Anos passados esta terra 
procurada por muitos monarcas, escritores e 
estadistas assiste à instalação de muitos cida-
dãos provenientes de diversos locais do País. 
Juntos assistiram a uma modificação deste 
território e construíram um Concelho que era 
um local de passagem entre Lisboa e Cascais. 
Milhares de cidadãos viviam em condições 
desumanas, Nos anos oitenta foi iniciada a er-
radicação de 5.000 barracas que terminou em 
2001. A implementação de estratégias, políti-
cas e um desenvolvimento sustentado baseado 
em políticas ambientais e sociais o Concelho 
de Oeiras tornou possível que hoje Oeiras seja 
um dos concelhos com melhor qualidade de 
vida em Portugal. A dinâmica, a inovação e o 
empreendedorismo dos cidadãos de Oeiras, 
de autarcas e de empresários que acreditaram 
neste local para desenvolveram este território 
foram a chave para a qualificação deste con-
celho e para o caminho da excelência. A fre-
guesia de Carnaxide faz parte deste concelho 
com muito orgulho, contribuindo nestes últi-
mos anos para que os 250 anos de Oeiras sejam 
uma marca de excelência na qualidade de vida 
dos seus concidadãos.
À exigência dos cidadãos de Oeiras foi dada res-
posta nestas duas décadas: um serviço público 
de qualidade, vontade, experiência e fazer! ■

Jorge de Vilhena 
Presidente da Junta de 

Freguesia de Carnaxide

Não obstante, os eventos mais relevantes de-
correm na sede do concelho e a população de 
Algés tem vindo a participar de forma expres-
siva nas diversas iniciativas realizadas pelo 
Município e também as da freguesia, visto 
tratar-se de uma população atenta e participa-
tiva, orgulhosa da sua freguesia e do concelho 
onde reside e/ou trabalha.
Podemos concluir e referir que a população de 
Algés orgulha-se igualmente do passado e do 
presente do concelho, com a certeza de um fu-
turo ainda mais promissor. ■

Algés orgulha-se de ter 
sido a freguesia onde se 
iniciaram as comemorações
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Remonta ao terramoto de 1755 e re-
lembram as pessoas a partir daí a fi-
gura de Sebastião José de Carvalho 
e Melo, Conde de Oeiras e Marquês 

de Pombal, fundamentalmente ligada ao nas-
cimento do concelho de Oeiras, 7 de Junho de 
1759, e como grande obra histórica a reconstru-
ção da baixa da capital totalmente destruída 
pelo terramoto, ficando conhecida pela “Baixa 
Pombalina”.
Celebrar os 250 anos do Município o que mais 
sensibiliza as pessoas e que ligam directamen-
te à história, são alguns acontecimentos hoje 
celebrados, como a Expo Celebrar Oeiras que 
evidencia ao longo do tempo o desenvolvimen-
to económico do concelho passando pelas áre-
as da indústria, da cultura e do turismo, com 
fotografias da época.
Outra faixa de opiniões evidencia a obra do 
Parque dos Poetas que recorda a figura dos 
ilustres homens de letras. Outras referem a 
obra exuberante do Passeio Marítimo, nome-
adamente a 2.ª fase até Paço de Arcos enalte-
cendo sobretudo a grande imaginativa obra de 
arquitectura.

Luís Filipe Viana
Presidente da Junta de 
Freguesia de Caxias

É 
para mim um privilégio ocupar este 
cargo numa altura em que Oeiras 
comemora a passagem do 250.º ani-
versário de elevação a Vila e de cons-

tituição do Concelho.
É, ainda, com orgulho, que me revejo – sobre-
tudo – naquilo que o Município de Oeiras se 
tornou nos últimos 20 anos. Esta transforma-
ção, esta evolução, este desenvolvimento, con-
tagiou todas as freguesias que o compõem e, 
como Paço de Arcos não se exclui desta “equi-
pa”, a sensação de privilegiado acaba por ser 
redobrada.
Não é a altura de fazer política mas, antes, de 
apelar à participação. Participação cívica, de 
entre outras, mas, a encimar, a associação das 
nossas populações a um sem número de inicia-
tivas que a Câmara Municipal tem vindo a de-
senvolver – e que estão em curso – e outras que 
ainda terão lugar até ao final do ano.
Estas comemorações são para as pessoas. Paço 
de Arcos, na sua singela contribuição, tem sa-
bido destacar o que, por si só, já atinge um grau 
de notoriedade e de notabilidade que espelham 
a grandiosidade deste Município. É para essa 
grandiosidade – que começou a ser construída 
há 250 anos atrás – que Paço de Arcos tem vin-
do a contribuir com a sua afirmação enquanto 
a Vila mais charmosa do Concelho.

Estas comemorações  
são para as pessoas

A melhor forma que Paço de Arcos tem de dar 
os parabéns ao Município e de engrandecer a 
sua ligação ao mesmo neste momento tão único 
e irrepetível, é oferecer-lhe os seus préstimos 
no continuado serviço público de necessidade 
e de qualidade a todos os seus cidadãos, pois 
não podemos permitir que os nossos fregueses 
deixem de estar “mal habituados”, tal é o es-
forço que, diariamente, lhes dedicamos e que 
nunca será demais, face ao capital de exigência 
existente e que se funde nos 250 anos da “nos-
sa” História. Parabéns Oeiras! ■

Nuno Campilho
Presidente da Junta  

de Freguesia de Paço  
de Arcos

A Expo Celebrar  
Oeiras evidencia  
o desenvolvimento 
económico do concelho

Também o lançamento da 1.ª pedra do Centro 
de Congressos mereceu uma referência espe-
cial, considerando o interesse económico que 
futuramente representa para o concelho.
Por último a importância que as pessoas dão 
aos centros históricos de Oeiras. Refere parti-
cularmente a reabilitação do Palácio do Egip-
to, recentemente inaugurado com uma exposi-
ção de Salvador Dali, evidenciando as relações 
entre a literatura e a arte e os reflexos de toda a 
tradição literária da época. ■

Oeiras e o seu concelho comemo-
ram entre 2009 e 2010, 250 anos 
de elevação a concelho, em tudo 
decorrente da acção dinamiza-

dora de Sebastião José de Carvalho e Melo, 
entretanto agraciado com o título de Conde 
de Oeiras.
Entre festas e demais comemorações, das 
quais todo o concelho tem sido palco, prota-
gonista e espectador no decorrer dos últimos 
meses, uma palavra de relevo e apreço para a 
sessão solene deste ano.
Nessa data, houve a possibilidade de ouvir 
um discurso que considero raro, especial-
mente nos momentos de crise e difíceis que 
atravessamos, onde foi particularmente feliz 
a comparação entre o desenvolvimento ini-
cial do concelho, enquanto tal, e os momen-
tos actuais.
Naquilo que poderia ser qualificado como 
uma lição de História sobre o desenvolvi-
mento local do concelho, foi possível ouvir 
constantes chamadas de atenção ao passado, 
com comparações ao presente numa viagem 
no tempo com enfoque nos desenvolvimen-
tos agríwcolas, comerciais e industriais.
Antes como hoje, a marca indelével de Oeiras 
prossegue um caminho que tem já 250 anos 
de História.
Marca de referência de desenvolvimento, 
sustentabilidade e inovação.
Tal lição, se a pensávamos concluída, conti-
nuou dias depois com a exposição temática 
sobre Oeiras.

A marca indelével  
de Oeiras prossegue  
um caminho que tem já  
250 anos de história

Assim, neste momento de festa mas também 
de reflexão num futuro que nem sempre se 
apresenta risonho e seguro, Linda-a-Velha 
associa-se a tais eventos e festividades.
Em Setembro próximo, entre os dias 11 e 20, 
o Antigo Quartel, vai mais uma vez ser palco 
para as Festas em Honra da nossa Padroeira, 
Nossa Senhora do Cabo.
Por tudo isto, Linda-a-Velha e Oeiras estão 
de parabéns! ■

José Pedro  
Resende Barroco 
Presidente  
da Junta de Freguesia  
de Linda-a-Velha
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No corrente ano, estamos a come-
morar os 250 anos da fundação do 
Concelho de Oeiras. Se este facto, 
por si só, constituía motivo sufi-

ciente para celebrarmos esta data marcante, 
hoje os oeirenses têm razões para festejar e 
sentirem-se orgulhosos do seu concelho. Senão 
vejamos. Oeiras é o melhor local para se traba-
lhar. Oeiras tem a percentagem mais elevada de 
cidadãos que trabalha no local onde vive. Oei-
ras tem o maior número percentual de licencia-
dos no País. Oeiras tem as crianças mais felizes 
dentro da Área Metropolitana de Lisboa. Oei-
ras é o segundo maior contribuinte no tocante 
à colecta fiscal, logo atrás de Lisboa. 

Oeiras continua mais à frente

Assim, a Câmara Municipal de Oeiras prepa-
rou um programa de comemorações extre-
mamente vasto e com um naipe de eventos de 
grande qualidade, destacando alguns levados 
a efeito na nossa freguesia. Uns que já decor-
reram, tais como, as Festas do Concelho, que 
tiveram o seu epílogo na Praia de Santo Amaro 
de Oeiras com a realização de um lindíssimo 
fogo de artifício, a Festa da Criança e a ini-
ciativa “Cantar Oeiras”, tiveram uma adesão 
maciça da população. Outros, que continuam 
a decorrer, como por exemplo, as exposições 
patentes na Fundição de Oeiras – Expo Cele-
brar Oeiras – e no Palácio do Egipto – Salvador 
Dali, constituem pólos de atracção para a visita 
de muitos milhares de pessoas. Oeiras conti-
nua mais à frente. ■

Carlos Morgado
Presidente da Junta  
de Freguesia de  
Oeiras e S. Julião  
da Barra

É 
fora de dúvida que, dum modo ge-
ral, a população sente a passagem 
destes 250 anos com maior impacto 
no conjunto de realizações impor-

tantes que a Câmara Municipal tem levado 
a efeito nos mais diversos locais, colocando 
sempre a nota dominante nestes dois séculos 
e meio de existência do nosso Concelho.

A bandeira dos 250 anos  
está hasteada

Em Porto Salvo, tanto nas comemorações do 
16.º aniversário da criação da freguesia, re-
alizadas em 11 de Junho, como agora de 10 
a 19 de Julho nas Festas da Vila, em Honra 
de Nossa Senhora de Porto Salvo, onde in-
cluímos a 12 de Julho a passagem do 8.º ani-
versário da criação da Vila de Porto Salvo, 
procurámos colocar a tónica dos 250 anos 
do Concelho de Oeiras.
A bandeira dos 250 anos, como símbolo sig-
nificativo dessa passagem, está hasteada em 
vários locais da Feira e na Sede da Junta de 
Freguesia.
É evidente que nem todos sentem da mesma 
forma a passagem destes 250 anos, mas eu 
próprio nascido em Oeiras, na Rua 7 de Ju-
nho, bem pertinho da Câmara Municipal, e 
que já passei em 1959, quando era funcioná-
rio da autarquia, as comemorações dos 200 
anos da criação do Concelho, não resisto em 
estabelecer comparações inevitáveis, e sen-
tindo por isso que hoje, por razões óbvias, 
inerentes ao seu desenvolvimento se vive 

Salvador Martins
Presidente da Junta de 

Freguesia de Porto Salvo

Ricardo Barros 
Presidente da Junta  
de Freguesia de Queijas

com maior sensibilidade tão importante 
evento que se irá prolongar por todo este ano 
de 2009.
A população de Porto Salvo, uma Freguesia 
em transformação, dentro duma área geo-
gráfica de excelência que é o Concelho de 
Oeiras, sente em atitudes diferentes de cada 
um, que este ano marca uma data que tem de 
ser vivida de forma diferente.
Nos meses que nos restam vamos valorizar 
certamente esta passagem dos 250 anos. ■

Uma terra sem memória não traduz a 
essência das suas populações.
A história da nossa vila e do nosso 
concelho são férteis em notorieda-

de e em personalidades que inscreveram o seu 
nome para sempre na nossa memória.
É assim Queijas e Linda-a-Pastora, como é as-
sim a sede do nosso concelho, Oeiras.
Linda-a-Pastora ficou para sempre marcada 
pela vivência de Cesário Verde, da mesma for-
ma que Oeiras ficará para sempre vincada pelo 
Marquês de Pombal.

Celebrar 250 anos de existência do concelho é 
simultaneamente reviver toda essa história fa-
zendo-a perdurar na nossa memória.
Em Queijas os 250 anos do concelho foram 
igualmente celebrados, tendo essas celebrações 
sido integradas nas comemorações do 16.º ani-
versário da Freguesia.

Uma terra sem memória  
não traduz a essência  
das suas populações

Quisemos nós, também, aliar-nos a esta grande 
festa e a este importante marco da nossa exis-
tência enquanto concelho. Tenha sido através 
dos eventos realizados na Freguesia, tenha sido 
através dos inúmeros eventos que ocorreram 
por todo o concelho, certamente que os cida-
dãos da Freguesia marcaram a sua presença e 
associaram-se a estas comemorações. ■

Na freguesia da Cruz Quebrada-
Dafundo, integrado nas comemo-
rações dos 250 anos de elevação 
de Oeiras a concelho, realizou-se 

um evento durante uma tarde, no parque de 
estacionamento do Aquário Vasco da Gama, 
organizado pelo Gabinete da Juventude da 
Câmara Municipal de Oeiras, destinado aos 
jovens e à prática de desportos radicais e 
pinturas de grafittis.
Não estando previsto mais nenhum evento, 
resolvemos integrar as comemorações do 
nosso aniversário nas comemorações dos 
250 anos.
Destacamos, entre outros, no Dia Mundial 
da Criança, os passeios de charrete pela fre-
guesia destinados às crianças das escolas 
básicas sedeadas na freguesia, passeios que 
repetiram no dia seguinte, dia 2 de Junho, 
destinados à população “menos jovem”.

A população da freguesia tomou 
contacto com novas formas de 
fazer cultura

No Jardim de Sta. Catarina, a população 
pôde assistir no dia 4 de Julho a um concerto 
do conjunto Run4Cover. No dia 5 realizou-
se uma tarde infantil, com muita animação, 
insufláveis, pinturas faciais e música am-
biente. Ao fim da tarde a Banda da SIMECQ 
voltou a brindar a população com mais um 
espectacular concerto. As festas encerraram 
com uma noite de karaoke.
Incluído ainda nestes eventos, nos dias 6 e 7 
de Julho tiveram lugar as pinturas em gra-
fitti no túnel de acesso à estação da Cruz 
Quebrada, cujo tema foi o mar, uma obra que 
merece a vossa visita.
E assim a população da freguesia da Cruz 
Quebrada-Dafundo pôde usufruir e tomou 
contacto com novas formas de se fazer cul-
tura. ■

Carlos Jaime
Presidente da Junta 

de Freguesia da Cruz 
Quebrada-Dafundo
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// Modernização administrativa

Oeiras aderiu  
ao Simplex Autárquico
A simplificação administrativa é o principal objectivo do Simplex 
Autárquico, programa ao qual Oeiras aderiu formalmente  
no passado dia 15 de Junho. 

O concelho de Oeiras 
junta-se, assim, a ou-
tros 39 municípios 
portugueses que, em 

articulação com a Administra-
ção Central, já desenvolvem e 
implementam medidas de sim-
plificação legislativa e adminis-
trativa.
Tais medidas são hoje reconhe-
cidas como instrumentos fun-
damentais para a melhoria da 
competitividade e da qualidade 
de vida dos cidadãos e das em-
presas, contribuindo ainda para 
aumentar a transparência e a 
confiança na decisão pública.
Isso mesmo foi apontado por 
Maria Manuel Leitão Marques, 
que esteve em Oeiras para ou-
torgar o protocolo Simplex Au-
tárquico. A secretária de Esta-
do da Modernização Adminis-

trativa sublinhou, na oportuni-
dade, que uma administração 
com futuro é aquela que “usa as 
tecnologias para facilitar a vida 
aos cidadãos, às empresas e a 
quem trabalha nos organismos 
públicos, é aquela que inova, 
que arrisca e que simplifica”.
O Presidente da Câmara, por 
seu lado, assumiu o compro-
misso de implementar medidas 
concretas, considerando que 
essa é “a única forma de obter 
resultados no domínio da sim-
plificação e da modernização 
administrativa”.
Entre as medidas a implemen-
tar pelo Município de Oeiras no 
âmbito do Simplex, encontram-
se os projectos RISE – Rede In-
tegrada de Serviços de Educa-
ção que visa disponibilizar nas 
escolas básicas e jardins-de-in-

fância, um conjunto de serviços, 
conteúdos e plataformas tecno-
lógicas dirigidas à comunidade 
escolar, o SIG on-line mediante 
a disponibilização, via portal 
do Município, de um conjunto 
de serviços de informação geo-
referenciada, Plantas e Licen-
ças na Hora, de um sistema de 
SMS e MMS para a recepção 
de sugestões, reclamações e pe-
didos diversos, o Portal da Ac-
ção Social com funcionalidades 
e informações úteis dirigidos à 
população sénior residente em 
Oeiras, o Balcão de Atendimen-
to Genérico mediante a centra-
lização dos serviços de atendi-
mento e informação genérica 
municipal, e integração de uma 
solução tecnológica de supor-
te às principais vertentes do 
atendimento aos munícipes e 

empresas – o físico (presencial, 
telefónico) e o virtual (internet/
serviços online), entre outras.
Todas essas medidas têm em 
comum o facto de terem como 
objectivo melhorar a qualida-
de dos serviços prestados aos 
cidadãos e às empresas, tendo 
por base a cooperação entre 
Municípios e organismos da 
Administração Central.
Recorde-se que a primeira 
edição do Simplex Autárquico 
foi lançada em Julho de 2008 
pelo Governo e por nove autar-
quias.
O Programa Simplex Autárqui-
co integra, presentemente, 44 
municípios portugueses e um 
total de 181 medidas de simpli-
ficação legislativa e adminis-
trativa. ■

Isaltino Morais e Maria Manuel Leitão 
Marques no momento da assinatura  
do protocolo
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Em matéria de recolha 
selectiva e valoriza-
ção de resíduos, o Mu-
nicípio tem apostado, 

ao longo dos últimos anos, na 
consolidação de uma estraté-
gia de requalificação do espa-
ço público urbano. 
Tal tem acontecido median-
te a aposta em equipamentos 
subterrâneos para a deposi-
ção selectiva de resíduos, bem 
como através do reforço dos 
equipamentos, contemplando 
novas fileiras, nomeadamen-

Evolução  
do sistema  
de recolha  
selectiva  
em Oeiras

// Ambiente

te o alargamento da rede de 
oleões e a colocação dos pri-
meiros dois ‘Pontos Electrão’, 
no âmbito do Plano de Acção 
para a Gestão dos Resíduos 
de Equipamentos Eléctricos 
e Electrónicos, apostando em 
simultâneo em campanhas 
de promoção e sensibilização 
ambiental. 
A aposta nos equipamentos 
subterrâneos de grande capa-
cidade tem associadas vanta-
gens do ponto de vista estéti-
co, funcional e ambiental uma 

vez que permite a optimiza-
ção dos circuitos de recolha, 
com a consequente redução 
das agressões ambientais em 
termos de ruído, poluição e 
emissões de CO2. 
Esta é uma questão funda-
mental, tendo em conta as me-
didas a adoptar no âmbito do 
Pacto dos Autarcas, ao qual 
Oeiras foi dos primeiros mu-
nicípios portugueses a aderir, 
em conjunto com centenas de 
outros municípios europeus, 
e que visa reduzir as emissões 
de gases com efeito de estufa 
em 20% até ao ano 2020.
O sistema de recolha selecti-
va de resíduos adoptado em 
Oeiras procura também ir ao 
encontro de inúmeras recla-
mações de residentes, veicu-
lando as dificuldades sentidas 
na gestão dos compartimentos 
privativos para contentores de 
lixo, nomeadamente a limpe-
za, controlo de roedores e/ou 
odores que emanam para áre-
as contíguas. 
As questões da funcionalida-
de prendem-se também com 
as frequentes dificuldades de 
acesso às casas do lixo e à ne-
cessidade de diminuição do 
esforço físico dos trabalhado-

res, no transporte de conten-
tores, optando-se por um sis-
tema que minimiza o trabalho 
braçal e, consequentemente, 
os acidentes de trabalho asso-
ciados.
Em termos quantitativos, esta 
estratégia tem tido resultados 
significativos. De acordo com 
dados fornecidos pela Asso-
ciação de Municípios para o 
Tratamento de Resíduos, a que 
Oeiras pertence – AMTRES/
Tratolixo – têm sido regista-
dos aumentos na recolha se-
lectiva de resíduos, por eco-
pontos, nomeadamente:
- Na fileira papel / cartão, en-
tre 2006 e 2008, a recolha nos 
ecopontos da Câmara Munici-
pal de Oeiras teve uma varia-
ção de mais 38,7%;
- Na fileira do vidro, entre 
2006 e 2008, a recolha subiu 
8,6%; 
- Na fileira das embalagens, 
no mesmo período, a recolha 
aumentou 99,5%, isto é, quase 
duplicou.
Refira-se, no entanto, que as 
alterações em curso são loca-
lizadas e não abrangem todo o 
concelho, dado que não exis-
tem sistemas ideais de depo-
sição/recolha de resíduos para 
todos os locais.
Em Oeiras co-existem, e conti-
nuarão a co-existir, em função 
da tipologia das habitações e 
do espaço físico, vários siste-
mas de deposição de resíduos: 
ecopontos, Ilhas Ecológicas, 
Molok’s, os vulgares conten-
tores de plástico e o sistema 
porta-a-porta.
É uma estratégia que se pro-
longará no tempo e é concre-
tizada em função da raciona-
lização de circuitos, aliada a 
pedidos de alterações que são 
mais frequentes em determi-
nadas zonas. 
Sempre que surge a necessida-
de de implementar mudanças, 
os técnicos ao serviço da Câ-
mara Municipal desenvolvem 
acções de proximidade junto 
dos residentes que visam não 
só informar quanto à altera-
ção, mas também sensibilizar 
para as questões da sustenta-
bilidade, que não terão qual-
quer efeito se não tiverem a 
colaboração de todos. n
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// A Oeinerge aconselha

Opte por um combustível 
alternativo – biodiesel

A queima de derivados do petróleo contribui para o au-
mento da libertação de CO2 para a atmosfera e para o 
aquecimento global do Planeta.
Torna-se cada vez mais importante encontrar alterna-

tivas ao combustível derivado de fontes fósseis. O biodiesel é um 
biocombustível, derivado de óleos vegetais ou de gorduras ani-
mais, usado em motores diesel. Para além de ser uma energia 
renovável, o biodiesel é um óptimo lubrificante, pode aumentar 
a vida útil do motor da viatura sem comprometer o seu desem-
penho, apresenta um risco de explosão muito baixo, é de fácil 
transporte e de fácil armazenamento. Na queima deste biocom-
bustível ocorre uma combustão completa, com pouca emissão 
de partículas poluentes, reduzindo a poluição atmosférica.
A Oeinerge aconselha a utilização do combustível menos po-
luente. n

Há poucas coisas que tanto tenham transformado 
os modos de vida contemporâneos como a expansão 
da mobilidade. Foi o desenvolvimento dos meios de 
transporte dos últimos dois séculos que permitiu 
o crescimento das cidades (e o aparecimento dos 
subúrbios), a circulação global de bens, as viagens de 
lazer ao alcance de (quase) todos. E no entanto, o sector 
dos transportes é também um dos maiores inimigos 
do ambiente. Aviões, automóveis, autocarros, camiões 
e navios consomem combustíveis fósseis e expelem 
para a atmosfera gases com efeito de estufa, partículas 
poluentes e nocivas à saúde. 
Reduzir o uso do transporte individual é tido como uma 
mudança comportamental essencial para combater 
as alterações climáticas. É porém um desafio quase 
impossível de cumprir. São as redes de transportes 
públicos ineficientes, desconectadas, que tornam uma 
viagem de automóvel, mesmo em filas de trânsito lento, 
mais célere que qualquer alternativa. É o deficiente 
planeamento urbano, que cria zonas exclusivamente 
residenciais e outras exclusivamente laborais, distantes 
e isoladas umas das outras. São as ruas estreitas, 
de passeios mal mantidos, atulhadas de carros mal 
estacionados, que desincentivam os percursos a pé ou 
de bicicleta. É todo o aparato cultural contemporâneo 
que endeusa o automóvel e todos os valores que lhe estão 
associados: o individualismo, a privacidade, a segurança 
face à ameaça exterior, a velocidade.
Fluxos e trajectos que antes eram previsíveis e regulares, 
hoje complexificam-se. Pequenas vilas à beira de Lisboa 
tornaram-se gigantes dormitórios, a que a sua rede 
viária original não dá vazão, obrigando à construção 
de mais estradas, viadutos, túneis e rotundas. Parques 
empresariais que crescem nos subúrbios empregam não 
os seus residentes mas forasteiros, invertendo a direcção 
dos engarrafamentos às horas de ponta.
Não há soluções simples para problemas complicados. 
Mas a gravidade das alterações climáticas que se prevê 
para o futuro próximo torna premente o debate destas 
questões. 

// OPINIÃO

Mobilidade e ambiente
ANA_DELICADO
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// Na Outurela 

Feira de Emprego  
e Profissões apoia 
integração de jovens

Integrada no projecto ‘Da Es-
cola à Comunidade’, realizou-
se no passado dia 4 de Junho a 
II Feira de Emprego e Profis-

sões, no Pavilhão Carlos Queiroz, 
na Outurela, freguesia de Carna-
xide.
A iniciativa contou com a partici-
pação de algumas figuras públicas 
de diferentes áreas de actividade 
que se disponibilizaram para con-
versar com os jovens acerca das 
suas experiências profissionais. 
A Feira de Emprego e Profissões 
pretende promover uma melhor 
integração social dos jovens que, 
oriundos de contextos socioe-
conómicos mais desfavorecidos, 

se encontrem desocupados, com 
ocupações precárias ou enfrentem 
dificuldades no ambiente escolar. 
Constitui, também, um espaço de 
oportunidade e de divulgação de 
ofertas de emprego para os pais 
dos jovens e outros adultos que se 
encontrem desempregados.
O evento contou com a partici-
pação de 25 entidades, entre em-
presas, centros de formação, as-
sociações sem fins lucrativos, or-
ganismos públicos e outros, que 
falaram aos jovens sobre as suas 
áreas profissionais.
A Câmara Municipal de Oeiras é 
uma das promotoras desta inicia-
tiva. ■
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// No Tagus Park

V Congresso  
Infanto-Juvenil sobre 
Sustentabilidade

Cerca de seis centenas de crian-
ças e jovens, com idades com-
preendidas entre os três e os 
16 anos, reuniram-se para de-

bater e partilhar experiências sobre os 
desafios que se colocam à nossa socie-
dade, no V Congresso Infanto-Juvenil 
sobre Sustentabilidade, que teve lugar 
no passado dia 22 de Maio, no Centro 
de Congressos do Tagus Park. 
O programa do evento incluiu apre-
sentações feitas pelos alunos, enqua-
dradas em painéis com temas especí-
ficos (Cidadania e Direitos Humanos, 
Saúde e Desporto, Tecnologias de In-

formação e Comunicação, Educação 
Ambiental e Energias Renováveis), al-
ternando com a realização de oficinas 
ligadas aos temas da sustentabilidade, 
dinamizadas por instituições espe-
cializadas nas diversas áreas (ABAE, 
INETI e Associação Nariz Vermelho, 
entre outros). Paralelamente, esteve 
patente uma exposição de trabalhos 
escolares.
Esta iniciativa, organizada pelo Cen-
tro de Orientação e Ocupação de Tem-
pos Livres de Linda-a-Velha, contou 
com o apoio da Câmara Municipal de 
Oeiras. ■

// Apoio social

’Oeir a s 
E stá L á!” 
com Linha 
Verde

D número de telefone do serviço 
‘Oeiras Está Lá!’ foi alterado. 
Agora, quem quiser usufruir 
deste serviço da Câmara Mu-

nicipal de Oeiras deverá ligar para o nú-
mero 800 208 301, uma linha verde, gra-
tuita para os utilizadores.
Relembre-se que o ‘Oeiras Está Lá!’ é 
um projecto da Autarquia que presta, de 
forma gratuita, serviços de reparações 
domésticas, de entrega domiciliária de 
bens de primeira necessidade e de cola-
boração em habitações de munícipes de 
Oeiras que tenham idade igual ou supe-
rior a 65 anos e que, alternativa ou cumu-
lativamente, apresentem dificuldades de 
mobilidade, que sejam portadores de de-
ficiência, que beneficiem do rendimento 
social de inserção ou que vivam sós ou 
acompanhados de menores.
Para aceder ao serviço basta um simples 
telefonema para o call center do ‘Oeiras 
Está Lá!’, que será marcada uma visita 
de um técnico (que se apresentará nas 
casas das pessoas devidamente identi-
ficado). ■

Homenagem  
aos militares  
do concelho mortos  
na Guerra do Ultramar

Do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades, 10 de 
Junho, a Câmara Municipal de Oeiras prestou home-
nagem aos militares do concelho mortos na Guerra do 
Ultramar. A cerimónia teve lugar na Praça do Ultramar, 

no Bairro da Figueirinha, em Oeiras.
Esta iniciativa contou com a presença dos presidentes da Câmara 
Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, e da Liga dos Combatentes 
(Núcleo de Oeiras), Coronel Ataíde Montez, bem como de fami-
liares dos homenageados. ■

// Em Oeiras
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A Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens de Oeiras 
(CPCJO) promoveu, no pas-
sado dia 5 de Junho, um ‘Dia 

Aberto’ à Comunidade, com o objecti-
vo de dar a conhecer à população (in-
fantil e adulta), em especial aos mo-
radores do Bairro do Pombal, o seu 
espaço físico, os seus técnicos e o tra-
balho ali desenvolvido.
Através desta iniciativa, a CPCJO 
pretende fomentar o conhecimento e 
a confiança da comunidade local re-
lativamente à sua acção, clarificando 
a amplitude da mesma e o princípio 
de colaboração que lhe está subjacen-
te, desmistificando, ao mesmo tempo, 
alguns preconceitos que lhe estão as-
sociados. Além do mais, há a intenção 
de contribuir para a consciencializa-
ção da população para o seu papel no 
sistema de protecção das crianças e 
dos jovens.
No decurso do ‘Dia Aberto’ realiza-
ram-se actividades no interior e no 
exterior da sede, dinamizadas por 
técnicos da CPCJ e também de outras 
instituições locais.
Ao longo do dia decorreram, ainda, 
actividades lúdicas para crianças 
(pinturas faciais e desenho livre, en-
tre outras) e sessões de informação 
sobre os Direitos da Crianças e os 
Sistemas de Promoção e Protecção, 
adaptadas ao público presente e às 
respectivas faixas etárias. ■

// Em Oeiras

CPCJ promoveu  
‘Dia Aberto’

// Ensino profissional em Oeiras

E scol a Profissional Val do Rio 
comemor a 20 anos

A Escola Profissional Val do Rio assi-
nalou, com diversas actividades re-
alizadas no passado dia 11 de Maio, 
o 20.º aniversário da sua criação. 

O Bispo Auxiliar de Lisboa, D. Carlos Aze-
vedo, presidiu à Missa de Acção de Graças 
comemorativa, concelebrada, na Igreja Pa-
roquial de Oeiras, pelos Capelães da Escola, 
Padres Nuno Romão e Gonçalo Portocarre-
ro de Almada.
A anteceder, D. Carlos Azevedo visitou as 
instalações da Escola de Oeiras, tendo to-
mado conhecimento dos cursos ali minis-
trados e das diversas actividades disponi-
bilizadas aos alunos e seus familiares, tais 
como tutorias e conferências de família, 
entre outras.
Mais tarde, no Auditório Municipal Eunice 
Muñoz, a Tuna de Alunas da Escola Val do 
Rio do Estoril executou alguns trechos do 
cancioneiro português. 

O projecto educativo desenvolvido pela Es-
cola Profissional Val do Rio, com maior in-
cidência nos cursos de nível III, com equi-
valência ao 12.º ano de escolaridade, nas 
áreas do Design, Artes Gráficas, Vídeo e 
demais Tecnologias da Informação e Co-

municação, assim como nas áreas sociais 
de Apoio à Infância e Psicossociologia e, 
brevemente, nas áreas de Saúde – teve o 
seu início em 1989 e, ao longo dos 20 anos 
de existência, procurou com sucesso dar 
resposta às necessidades de uma formação 
integral dos jovens.
Esta formação reveste-se das componen-
tes técnica, intelectual e espiritual, de mo-
do a formar profissionais competentes e ci-
dadãos responsáveis, conscientes dos seus 
deveres na sociedade civil.

Actualmente com 
450 alunos distri-
buídos por dois 
centros, a sede em 
Oeiras e o pólo em 
Cascais, disponi-
biliza uma varie-
dade de opções de 
cursos técnicos, 
consolidados com 
estágios profis-
sionais em varia-
díssimas empre-
sas nacionais e no 
estrangeiro. ■
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As visões de conjunto são muito úteis. Dão-nos uma perspectiva 
do todo e do peso específico de cada parcela. Quando organizadas 
por séries, na diacronia, indicam o progresso ou a regressão de 
uma complexa realidade, pautada pela polivalência de factores 
influenciadores; quando, apresentadas na sincronia, permitem 
analisar, num tempo preciso, a posição relativa de cada componente 
no todo. O exame comparativo das situações é deveras esclarecedor. 
O Governo Civil do Distrito de Lisboa, em Junho de 1849, 
elaborou o “Mapa demonstrativo da receita e despesa das câmaras 
municipais […] extraído dos orçamentos respectivos do ano 
económico de 1848 a 1849”. Quantificam-se, em grandes rubricas, 
as verbas previstas em cada um dos 38 concelhos que integravam 
este espaço administrativo. 
No campo das receitas, Oeiras regista o total de 1 830$680 réis, 
que provém de bens próprios e taxas (330$680) e de contribuições 
indirectas (1 500$000. A despesa computa-se em igual somatório, 
com a seguinte distribuição: gratificação ao administrador do 
concelho (100$000), ordenados do escrivão do administrador 
(90$000) e dos empregados municipais (679$813), e “com outros 
objectos” (960$867). Não se assinalam dívidas passivas nem 
activas.
Este orçamento revela uma gestão equilibrada, ao contrário da 
de algumas outras autarquias que apresentam saldo negativo. 
Evidencia também que no distrito só se superiorizavam a 
Oeiras, quer quanto a rendimentos, quer referente a despesas, 
respectivamente, 9 e 11 concelhos.
Para se poder avaliar a posição do concelho de Oeiras em relação 
às circunscrições homólogas limítrofes, apontamos o total das suas 
receitas e despesas: Belas (982$420 e 875$190), Cascais (993$540 
e 1 160$024), Sintra (2 058$480 e 2 641$690) e a macrocéfala 
Lisboa (220 470$000 e 286 409$074). No entanto, Cascais 
registava dívidas activas no montante de 337$181 e passivas de 
142$124.
No rectângulo espacial a ocidente da capital, Oeiras só é suplantado 
pelo extenso concelho de Sintra e ultrapassa os de Cascais e Belas.  
Ao período a que o orçamento se reporta, o concelho de Oeiras 
era constituído pelas freguesias de Carcavelos, S. Domingos de 
Rana (parte), S. Julião da Barra, Oeiras e Carnaxide (ainda sem o 
território que actualmente forma o concelho da Amadora).
Não resta dúvida que o concelho de Oeiras detinha uma relevante 
importância no quadro da divisão administrativa do distrito e até do 
País. 

// OPINIÃO

Oeiras nos orçamentos 
camarários de 1848/49
Jorge_miranda

// Em Queijas

Rastreios 
de saúde

AJunta de Freguesia de Queijas ini-
ciou, em 2007, uma série de activi-
dades destinadas à educação para a 
saúde e ao despiste de diversas doen-

ças comuns, entre elas uma feira dedicada à 
realização de rastreios, denominada ‘Queijas 
ComVida - Rastreios de Saúde’.
’Queijas ComVida - Rastreios de Saúde’ tem 
como objectivo proporcionar a realização de 
testes que visam avaliar a condição de saúde 
da população, alertando para a importância 
da prevenção, do diagnóstico precoce e da 
adopção de estilos de vida e comportamen-
tos saudáveis. 
O sucesso alcançado nos anos anteriores com 
a enorme adesão (510 pessoas nas duas edi-
ções) e elevado grau de satisfação dos visitan-
tes ditaram a repetição da iniciativa, que teve 
lugar nos passados dias 20 e 21 de Junho, no 
jardim junto ao Mercado de Queijas. 
Além dos rastreios anteriormente disponibi-
lizados (testes de avaliação do colesterol, da 
glicemia, da tensão arterial, IMC, podológico 
e visual) este ano acrescentaram-se os ras-
treios auditivos, à obesidade, à osteoporose e 
ao cancro da próstata.
Para além dos stands dedicados exclusiva-
mente à realização de rastreios, o evento con-
tou ainda com espaço infantil e aulas de gi-
nástica. ■



oeir a s tem l aços

oeir a s actual_ junho 09_17 

Cerca de 300 crianças de es-
colas e outras instituições do 
concelho participaram numa 
Feira de Projectos sob a temá-

tica dos Direitos das Crianças, organi-
zada pela Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens de Oeiras (CPCJO), 
através da sua modalidade alargada, 
grupo de trabalho ‘Dar voz às Crian-
ças’.
Deste modo, as diversas escolas e insti-
tuições tiveram oportunidade de expor 
os trabalhos desenvolvidos ao longo do 
ano lectivo, das mais variadas verten-
tes, tais como peças de teatro, debates, 

música e materiais audiovisuais, entre 
outras.
Esta feira teve lugar no dia 18 de Ju-
nho, no Centro Social e Paroquial de 
Nova Oeiras. A exposição de alguns 
trabalhos esteve patente naquele local 
até ao dia 28 de Junho. 
Refira-se que o grupo de trabalho ‘Dar 
voz às Crianças’ tem desenvolvido di-
versas acções de sensibilização, divul-
gação, reflexão e esclarecimento sobre 
os direitos da criança, junto dos jovens 
e comunidade em geral.
Esta iniciativa contou com o apoio da 
Câmara Municipal de Oeiras. ■

// Em Oeiras

Direitos da s Criança s  
tema de Feir a de Projectos

Nos meses de Julho e de Agos-
to o Projecto Praia Acessível 
volta a disponibilizar, gratui-
tamente, na praia de Santo 

Amaro de Oeiras, cadeiras de praia an-
fíbias e outros equipamentos de apoio à 
mobilidade que visam facilitar o acesso 
dos cidadãos com deficiência ou inca-
pacidade à praia e aos banhos de mar. A 
utilização destes meios está prevista pa-
ra crianças e adultos, através das insti-
tuições que frequentam ou a título parti-

cular. À semelhança dos anos anteriores, 
a acção decorrerá diariamente entre as 
9.30h. e as 13.00h., junto ao Bar “O Ama-
relo”.
Refira-se que, de modo a promover a 
igualdade de oportunidades para as 
pessoas com mobilidade condicionada, 
a Autarquia, em parceria com a Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários de Oeiras e com a Cooperativa de 
São Pedro de Barcarena, desenvolve o 
Projecto Praia Acessível desde 2005. ■

// Promoção da igualdade

Pr aia Acessível em Santo 
Amaro de Oeir a s

// Na Cruz Quebrada

Autarquia 
promove 
iniciativas 
para crianças 
e idosos

A Junta de Freguesia da Cruz 
Quebrada-Dafundo promoveu, 
nos meses de Maio e Junho, 
iniciativas dirigidas às crianças 

e aos idosos da freguesia. 
No dia 27 de Maio, um grupo de idosos 
participou num passeio que teve como 
destino Castelo de Vide.
Ali, tiveram oportunidade de passear 
pelo centro histórico da vila alentejana 
e visitar alguns dos principais monu-
mentos locais, como a judiaria, a sina-
goga e a igreja, assim como o castelo, do 
alto do qual todos admiraram a magní-
fica paisagem em redor.
Seguiu-se o almoço oferecido pela junta 
de freguesia, depois do qual houve tem-
po livre para novo passeio e realização 
de compras no comércio local. 
No final do dia, e de regresso a casa, os 
participantes foram surpreendidos pelo 
presidente da junta, que fez questão de 
os receber na Cruz Quebrada. 
Poucos dias depois, a junta de fregue-
sia dinamizou passeios de coche para 
crianças e idosos. 
No dia 1 de Junho, no âmbito das come-
morações do Dia Mundial da Criança, 
os alunos das escolas básicas e jardins-
de-infância da freguesia passaram uma 
manhã diferente, fazendo de coche o 
percurso entre as piscinas do Jamor e 
o Aquário Vasco da Gama. No dia se-
guinte foi a vez dos idosos passearem, 
também de coche, entre a Rua Bento de 
Jesus Caraça e o Aquário. 
Estas iniciativas contaram com a cola-
boração dos Bombeiros Voluntários do 
Dafundo. ■
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O s atletas Rosa Mota e Frederico 
Gil foram duas das personalida-
des este ano agraciadas pelo Mu-
nicípio, no âmbito das comemo-

rações do 250.º aniversário da elevação de 
Oeiras a concelho. 
A Câmara Municipal distinguiu, naque-
le dia, individualidades dos mais diversos 
quadrantes, mas também estabelecimen-
tos de ensino, instituições de solidariedade 

// Comemorações do Dia do Município

A Câmara Municipal de Oeiras assinalou o Dia do Município,  
7 de Junho, feriado municipal, com a sessão solene de atribuição  
de condecorações municipais de mérito, este ano a 6 de Junho, 
devido às eleições europeias realizadas no dia 7.
O dia ficou marcado por outras actividades, que tiveram início  
com o tradicional hastear das bandeiras, em frente aos Paços do 
Concelho, seguindo-se uma Missa Solene, na Igreja Matriz de Oeiras.

Oeiras distingue Rosa 
Mota com a Medalha  
de Honra do Município

social, associações culturais e empresas se-
deadas no concelho, entre elas a Microsoft, 
a BMW Portugal, a Bristol-Myers Squibb, 
a Hewlett Packard Portugal, a Mars Portu-
gal Incorporated e a Matutano.
Todos os homenageados têm em comum 
o facto de se terem, de alguma forma, des-
tacado pelo contributo dado para fazer de 
Oeiras um município de excelência.
Na oportunidade, e como é tradicional, 

coube ao presidente da Câmara Munici-
pal fazer uma intervenção, na qual come-
çou por apontar que “celebrar Oeiras, o 
seu ideário e o seu simbolismo” equivale a 
celebrar “um modo de vida diferente, um 
culto de valores superiores”, “a arte de pla-
near, a coragem de decidir, a capacidade de 
concretizar e a nobreza de colocar Oeiras 
ao serviço de todos os oeirenses”.
“Gostamos de pensar que em Oeiras tudo o 

Rosa Mota agraciada com 
a Medalha de Honra do Município
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António Coutinho foi um dos 
homenageados com a Medalha 
Municipal de Mérito, Grau Ouro

Medalhas Municipais 
de Mérito:
Grau Cobre: Restaurante O Chico, Grupo 
Cultural de Vila Fria, Pavilancil – Sociedade 
de Construções Lda., CJG Construções Lda. 

Grau Prata: Dário Barata, Celso Cleto, 
Carlos Almeida Ribeiro, Marcelino Sambe, 
Telmo Moreira, Restaurante O Orelhas, 
Restaurante Faustino, Restaurante Rio’s, 
Restaurante Borges, Coral Cristo Rei, Grupo 
de Visitadores do Hospital S. João de Deus, 
Alfama, Redislogar Portugal SA, Ferragens 
de Oeiras

Grau Ouro: Professor Doutor António 
Coutinho, Frederico Gil, Miguel Vieira da 
Luz, Professor Domingos Neto, Padre 
Alexandre Francisco Ferreira dos Santos, 
Coronel Fernando Cunha dos Santos Pinto, 
Embaixador Lauro Moreira, Professora 
Clara Piçarra, Jorge Monte Cid, António 
Casimiro, João Mendes Alves, Maria de 
Lurdes Araújo Cerqueira, Professor Doutor 
Fernando Maimone Martins, Dra. Isabel 
Jonet, Cervejaria Relento, Restaurante Casa 
Gallega, Universidade Atlântica, Escola 
Val do Rio, CRAMOL, Microsoft, Ativism, 
BMW Portugal, Bristol-Myers Squibb, 
Hewlett Packard Portugal, Mars Portugal 
Incorporated, Matutano, Roff

Medalha de Honra do Município:  
Rosa Mota

que fazemos tem a capacidade de abanar a 
sociedade que nos rodeia. E se assim é, isso 
talvez se deva à origem genética da criação 
do concelho”, considerou Isaltino Morais. 
Nesse sentido, lembrou que a génese do 
concelho assentou na retribuição da ex-
celência do serviço público prestado pelo 
Conde de Oeiras a Portugal ao longo de 
vinte anos e que, por isso, “a excelência e o 
espírito de serviço público são uma marca 
em Oeiras desde a sua origem”.
O autarca ilustrou, com exemplos, a for-
ma como “a auto-exigência no desempe-
nho das responsabilidades constitui uma 
bandeira presente desde o primeiro dia de 
existência do concelho”, como “a inovação 
na administração e na gestão do poder lo-
cal marcaram presença no código genético 
de Oeiras”, como “a noção de serviços in-
tegrados também já vem de longe”, como 
“a cultura de promoção empresarial está, 
também ela, inscrita na génese de Oeiras”, 
como “a noção de cluster de desenvolvi-
mento já vem de longe”.
Referindo-se ao contributo do Conde de 
Oeiras, Isaltino Morais aludiu ao facto de, 
sob a sua liderança, o concelho se ter trans-
formado num território dinâmico e em-
preendedor, onde a aposta na educação é 
de há muito uma prioridade, bem como os 
valores da solidariedade social, as preocu-
pações com a reabilitação urbana e a pre-

servação do património ou com o envolvi-
mento da sociedade local nas decisões que 
a todos envolviam. 
“O Conde de Oeiras pode não ser uma fi-
gura consensual na História de Portugal, 
mas, em Oeiras, ninguém tem dúvidas so-
bre o seu papel e os seus feitos enquanto 
diplomata e estadista nacional, bem como 
enquanto patrono de Oeiras e principal res-
ponsável pela marca que o concelho ainda 
hoje exibe”, reiterou. 
“Quando hoje olhamos para a marca Oeiras 
e os valores que ela encerra, fácil é perceber 
que a sua grande totalidade está já inscrita 
no plano estratégico de desenvolvimen-
to do concelho desde o seu início”, disse, 
acrescentando que “a excelência e o espí-
rito de serviço público, a escolha criteriosa 
dos melhores para servirem os oeirenses e 
a auto-exigência no seu desempenho, a ino-
vação e a boa gestão, capaz de fazer obra, 
acção social e ainda apresentar lucro, estão 
presentes em Oeiras desde a primeira hora. 
Hoje o que fazemos é actualizar e continu-
ar a dar vida a este código genético”. 
“Ontem como hoje queremos ser um sinó-
nimo de excelência em tudo o que fazemos. 
Ontem como hoje queremos ser uma refe-
rência nacional e internacional em tudo o 
que tocamos. Ontem como hoje queremos 
ser um referencial de democracia e parti-
cipação cívica nas decisões camarárias que 
a todos envolvem e afectam. Ontem como 
hoje sabemos que Oeiras somos todos nós”, 
declarou o presidente da Câmara. 
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Um novo ciclo  
de desenvolvimento
Reiterando o contributo do Conde de Oeiras 
para o desenvolvimento do concelho, Isal-
tino Morais apontou que, “tal como na sua 
fundação, sentimos hoje estar a construir 
um novo ciclo de desenvolvimento para 
Oeiras”. 
“Com base num novo plano estratégico de 
desenvolvimento, lançámos um conjunto 
de novas infra-estruturas capazes de nos 
garantir a liderança que tão arduamente 
soubemos conquistar”, disse. 
Neste sentido, exemplificou com o projec-
to do novo edifício dos Paços do Concelho, 
com a construção de um novo edifício para 
a Protecção Civil e para a Polícia Municipal 
e com o projecto da Casa dos Cientistas, na 
Quinta dos Sete Castelos, em Santo Amaro 
de Oeiras. 
O presidente da Câmara fez também refe-
rência à construção da extensão do Passeio 
Marítimo entre o Forte de S. Julião da Bar-

As comemorações do Dia do Município 
tiveram início com a cerimónia  
do hastear das bandeiras, em frente 
aos Paços do Concelho, seguindo-se 
uma Missa Solene, celebrada  
pelo Padre Fernando Martins  
na Igreja Matriz de Oeiras

ra e a Praia de Paço de Arcos e à já projec-
tada extensão entre Paço de Arcos e a Cruz 
Quebrada, bem como ao desenvolvimento 
da zona das Fontainhas, com a criação de 
restaurantes e hotéis, e à edificação de uma 
nova marina na Praia Velha de Paço de Ar-
cos. 
O Programa Estratégico do Alto da Boa 
Viagem, o projecto de urbanização da Fun-
dição de Oeiras e o acordo com a Irmanda-
de de Porto Salvo que visa a afectação do 
Rossio daquela freguesia a funções sociais 
de utilidade pública como a igreja, a creche, 
o infantário e um lar para a terceira idade 
foram alguns dos projectos aos quais Isal-
tino Morais fez menção. 
Paralelamente, aludiu ao lançamento da 
primeira pedra do novo Centro de Con-
gressos e Exposições de Oeiras, “um in-
vestimento que atinge os 30 milhões de 
euros e de cujo retorno, do ponto de vista 
do apoio às empresas, ao turismo e aos ne-
gócios, não temos dúvidas”.

No domínio da promoção desportiva, Isal-
tino Morais assinalou momentos como o 
da conclusão do estudo prévio do futuro 
Complexo Desportivo de Carnaxide e as-
sinatura de um protocolo de cedência de 
gestão daquela infra-estrutura com o Sport 
Lisboa e Benfica Rugby, para a formação e 
competição nacional e internacional da 
modalidade. 
Referiu-se, também, à construção das ban-
cadas e da cobertura do Estádio Municipal 
de Oeiras, investimento cifrado em cinco 
milhões de euros, bem como à inauguração 
do Complexo Desportivo Carlos Queiroz, 
à edificação do novo Pavilhão Desportivo 
de Oeiras, ao projecto do novo Pavilhão 
Multiusos do Alto da Boa Viagem e às ne-
gociações para a disponibilização de terre-
nos para o futuro Complexo Desportivo do 
Atlético de Porto Salvo, num esforço finan-
ceiro de cinco milhões de euros. 
A inauguração do Palácio do Egipto, futu-
ro centro de animação cultural da vila de 
Oeiras e do concelho, a Casa das Letras, na 
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Laje, a conclusão das primeiras fases de res-
tauro do recheio do Palácio dos Arcos e das 
obras de reabilitação do Palácio dos Anjos, 
em Algés, dando origem ao Centro de Arte 
Manuel de Brito e à sede da maior colecção 
privada de arte contemporânea portugue-
sa foram projectos salientados pelo autarca 
no domínio da cultura e das artes. 
Destacando o investimento feito na área 
da acção social, Isaltino Morais citou os 
exemplos da residência dos Sacerdotes de 
Linda-a-Pastora, da Residência Madre Ma-
ria Clara e do lançamento das bases para a 
construção de duas novas residências em 
Laveiras e Porto Salvo.
No domínio da saúde, destaque para a 
abertura do concurso público para a cons-
trução do Centro de Saúde de Algés e para 
a finalização do projecto de arquitectura 
do Centro de Saúde de Carnaxide. 
“Isto não são responsabilidades do poder 
local, mas pela urgência e pela necessida-
de que deles têm os oeirenses, a Câmara 
não hesita em substituir-se ao Governo e 
adiantar os custos da sua construção”, ex-
plicou o presidente da Câmara. 
No capítulo do ambiente, o autarca desta-
cou a concretização do plano Oeiras Cidade 
Verde, que visa aumentar a massa verde do 
concelho, de forma faseada e dividida por 
51 espaços de intervenção, com o objectivo 
de plantar até 2009 cerca de 25 mil novas 
árvores em espaço público, sendo que des-
sas 12 mil foram já plantadas. 
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“Esta ambição será alargada até 2017, altu-
ra onde se prevê alcançar um total de 200 
mil árvores plantadas em toda a extensão 
do concelho, num rácio uma árvore por 
habitante. Quando tanto se fala em preser-
vação ambiental e na responsabilidade dos 
estados na sua concretização, queremos em 
Oeiras dar o exemplo, contribuindo activa-
mente para este fim, não ficando à espera 
que ninguém o faça por nós”, reforçou. 
A construção da segunda fase do Parque 
dos Poetas, a conclusão do parque urbano 
de Queijas, a criação de um parque de frui-
ção pública na Quinta Real de Caxias e o 
projecto de criação do maior parque urba-
no a nível nacional na Estação Agronómica 
Nacional foram também referidos por Isal-
tino Morais na oportunidade, a par de um 
plano de corredores verdes, “uma estrutu-
ra sustentável ao longo dos percursos eco-
lógicos que atravessam todo o concelho”.
No domínio dos transportes, da mobilida-
de e das acessibilidades, destaque para o 
anunciado início da construção da segun-
da fase do SATU, para a criação da rede 
Combus e para a conclusão dos viadutos 
da Outurela/Portela e seus arruamentos 
adjacentes, bem como dos acessos do via-
duto da Outurela sobre a A5, que deverão 
ser inaugurados ainda este ano.

As melhores escolas do País
O presidente da Câmara aproveitou tam-
bém a oportunidade para reiterar que Oei-
ras “quer ter as melhores escolas do País”. 
“Apesar de Oeiras apresentar uma das mais 
baixas taxas de abandono escolar (1,1%), as-
sim como de saídas precoces do sistema do 

sistema educativo (23,8%) a nível nacional, 
o bom não nos chega, só o excelente nos sa-
tisfaz”.
“Por isso – disse – aprovámos já a Carta 
Educativa de Oeiras, documento ancora-
do numa visão estratégica integrada e in-
tegradora da escola, concebendo uma rede 
de espaços educativos e formativos em 
profunda cumplicidade com a comunida-
de oeirense, responsabilizando todos pela 
busca da excelência no concelho”.
“Com base nesta nova visão estratégica, 
numa escola sem barreiras que a afastem 
do mundo exterior, ligada às forças vivas do 
concelho, é nosso objectivo que funcionem 
a tempo inteiro, dotadas de laboratórios de 
iniciação à cultura científica, recorrendo 
ao uso generalizado das tecnologias de in-
formação e comunicação, condignamente 
apetrechadas de refeitórios, bem como de 
salas de expressão física e artística”.
Neste sentido, explicitou que na primeira 
fase do Plano estratégico dos Equipamen-
tos Educativos, compreendida entre os 
anos de 2007 e 2010, encontram-se em fase 
de finalização do projecto de execução os 
projectos para a construção de três novos 
estabelecimentos de ensino, integrando o 
pré-escolar e o 1.º ciclo do ensino básico, 
em Porto Salvo, Algés e Linda-a-Velha. 
Para o período entre 2011 e 2015 está pre-
vista a construção de novas escolas EB1/JI 
em Carnaxide, Caxias, uma outra em Lin-
da-a-Velha, e uma Escola Básica Integrada 
em Barcarena, em Porto Salvo e Oeiras, 
num total de nove novas escolas.
O presidente da Câmara lembrou que, “a 
par de tudo isto, muitas foram as obras de 

melhoramentos no parque escolar já exis-
tente. Em 2006 foram cinco as escolas in-
tervencionadas e uma a construída de raiz; 
em 2007 16 foram intervencionadas; em 
2008 foram intervencionadas mais nove e 
dez conheceram a instalação dos quadros 
interactivos; serão outras nove, aquelas 
que conhecerão obras de apetrechamento 
e alargamento”.
“A par deste esforço está a ser implemen-
tada a Rede Integrada de Serviços de Edu-
cação (RISE), responsável pela criação de 
uma plataforma tecnológica de vanguarda, 
optimizando o exercício das competências 
da autarquia em educação, através da ino-
vação e rigor no planeamento e gestão dos 
serviços e equipamentos educativos, com a 
disponibilização de conteúdos e ferramen-
tas de comunicação de suporte ao processo 
de ensino/aprendizagem”.
De assinalar que este projecto constituirá, 
até 2011, uma realidade em todas as escolas 
do concelho. 
O presidente da Câmara finalizou a sua 
intervenção aludindo às empresas, insti-
tuições e personalidades homenageadas 
na oportunidade com condecorações de 
mérito que traduzem “o reconhecimen-
to do Município a todos quantos pelo seu 
exemplo, pelo seu esforço, pela sua dedica-
ção a causas múltiplas, nas empresas, nas 
instituições de ensino e investigação, no 
desporto, na cultura, na acção social, cons-
tituem referências para todos os cidadãos e 
orgulho para nós oeirenses”. ■

O Executivo municipal juntou-se  
para um brinde a Oeiras, na recepção 
comemorativa dos 250 anos 
do Município
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DELIBERAÇÕES 
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

SESSÃO ORDINÁRIA N.º 2/2009 
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE OEIRAS  – 3.ª REUNIÃO, REALIZADA  
EM 18 DE MAIO DE 2009
MINUTA DE PARTE DA ACTA

Deliberação n.º 30/2009
PROPOSTA C.M.O N.º 362/09 – RELATÓRIO 
DE ACTIVIDADES E CONTA DE 2008 DOS 
SMAS

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número tre-
zentos e sessenta e dois barra zero nove, a 
que se refere a deliberação número trinta e 
dois da Reunião da Câmara Municipal, re-
alizada em vinte e dois de Abril de dois mil 
e nove e deliberou por maioria com vinte e 
três votos favor, sendo quinze do Grupo Po-
lítico Isaltino Oeiras Mais À Frente, um do 
Partido Social Democrata e sete do Partido 
Socialista, com treze abstenções, sendo 
dez do Partido Social Democrata e três da 
Coligação Democrática Unitária e com dois 
votos contra do Bloco de Esquerda, aprovar 
o Relatório de Actividades e Conta de dois 
mil e oito dos SMAS.
		
Deliberação n.º 31/2009
ELEIÇÃO DE COMISSÃO DE ACOMPANHA-
MENTO DO PROBLEMA EXISTENTE NO 
Nº. 24 DA AVENIDA DAS TULIPAS, EM MI-
RAFLORES

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da lista apresentada pelos 
diversos Grupos Políticos para designação 
dos representantes deste Órgão na Comis-
são referida em título, designadamente:	
“Grupo Político Isaltino Oeiras Mais À 
Frente: Senhor Abílio José da Fonseca 
Martins Fatela;
Partido Social Democrata: Senhora Alda 
Maria Reis Gouveia Lima;	
Partido Socialista:	S enhor Manuel Cae-
tano Félix Roldão;	
Coligação Democrática Unitária:	
Senhor Joaquim Vieira Cotas;	
Bloco de Esquerda: Senhor Francisco 
Manuel Vicente Figueira da Silva”. 	
Tendo a mesma sido aprovada por una-
nimidade com trinta e quatro votos favor, 
sendo treze do Grupo Político Isaltino Oei-
ras Mais À Frente, onze do Partido Social 
Democrata, cinco do Partido Socialista, 
três da Coligação Democrática Unitária e 
dois do Bloco de Esquerda.		

SESSÃO ORDINÁRIA N.º 2/2009  
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL  
DE OEIRAS – 4.ª REUNIÃO, REALIZADA  
EM 1 DE JUNHO DE 2009
MINUTA DE PARTE DA ACTA

Deliberação n.º 32/2009
PROPOSTA C.M.O N.º 279/09 – APROVA-
ÇÃO DOS DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO 
DE CONTAS DE 2008

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número duzen-
tos e setenta e nove barra zero nove, a que 
se refere a deliberação número quatro da 
Reunião da Câmara Municipal, realizada 
em vinte e sete de Abril de dois mil e nove, 
e deliberou por maioria, com quinze votos a 
favor, sendo catorze do Grupo Político Isal-
tino Oeiras Mais À Frente e um do Partido 
Social Democrata, com quinze abstenções, 
sendo uma do Grupo Político Isaltino Oei-
ras Mais À Frente, oito do Partido Social 
Democrata e seis do Partido Socialista, 
com cinco votos contra, sendo três da Coli-
gação Democrática Unitária e dois do Blo-
co de Esquerda, aprovar os documentos 

de prestação de contas de dois mil e oito, 
conforme proposto pelo Órgão Executivo do 
Município, traduzido naquela deliberação.	

Deliberação n.º 33/2009
PROPOSTA C.M.O N.º 397/09 – APLICAÇÃO 
DO RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 
REFERENTE A 2008

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número trezen-
tos e noventa e sete barra zero nove, a que 
se refere a deliberação número cinco da 
Reunião da Câmara Municipal, realizada 
em vinte e sete de Abril de dois mil e nove, 
e deliberou por maioria, com dezasseis vo-
tos a favor, sendo quinze do Grupo Políti-
co Isaltino Oeiras Mais À Frente e um do 
Partido Social Democrata e com dezanove 
abstenções, sendo oito do Partido Social 
Democrata, seis do Partido Socialista, três 
da Coligação Democrática Unitária e duas 
do Bloco de Esquerda, aprovar a aplicação 
do resultado líquido do exercício referente 
a dois mil e oito, conforme proposto pelo 
Órgão Executivo do Município, traduzido 
naquela deliberação.	

Deliberação n.º 34/2009
PROPOSTA C.M.O N.º 313/09 – ISENÇÃO 
DO PAGAMENTO DE TAXAS DE PUBLICI-
DADE PARA O ANO DE 2009 – À INSTITUI-
ÇÃO PARTICULAR DE SOLIDARIEDADE 
SOCIAL “A JUNÇÃO DO BEM”
A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número trezen-
tos e treze barra zero nove, a que se refere 
a deliberação número quarenta da Reu-
nião da Câmara Municipal, realizada em 
oito de Abril de dois mil e nove, e deliberou 
por unanimidade, com trinta e sete votos 
a favor, sendo dezassete do Grupo Políti-
co Isaltino Oeiras Mais À Frente, nove do 
Partido Social Democrata, seis do Partido 
Socialista, três da Coligação Democrática 
Unitária e dois do Bloco de Esquerda, apro-
var a isenção do pagamento, no ano de dois 
mil e nove, das taxas relativas à colocação 
de um painel colocado na Rua Junção do 
Bem, número três, em Oeiras, à Institui-
ção Particular de Solidariedade Social “A 
Junção do Bem”, conforme proposto pelo 
Órgão Executivo do Município, traduzido 
naquela deliberação.	

Deliberação n.º 35/2009
PROPOSTA C.M.O N.º 339/09 – ISENÇÃO 
DO PAGAMENTO DA TAXA DEVIDA PELO 
LICENCIAMENTO DE OPERAÇÃO URBA-
NÍSTICA À INSTITUIÇÃO PARTICULAR DE 
SOLIDARIEDADE SOCIAL “COOPERATIVA 
DE S. PEDRO – COOPERATIVA DE EDUCA-
ÇÃO E REABILITAÇÃO DE CIDADÃOS COM 
DEFICIÊNCIA, C.R.L.”

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número trezen-
tos e trinta e nove barra zero nove, a que 
se refere a deliberação número sessenta 
e seis da Reunião da Câmara Municipal, 
realizada em oito de Abril de dois mil e 
nove, e deliberou por unanimidade, com 
trinta e cinco votos a favor, sendo dezasse-
te do Grupo Político Isaltino Oeiras Mais À 
Frente, seis do Partido Social Democrata, 
sete do Partido Socialista, três da Coliga-
ção Democrática Unitária e dois do Bloco 
de Esquerda, aprovar a isenção do paga-
mento da taxa devida pelo licenciamento 
de operação urbanística à Instituição Parti-
cular de Solidariedade Social “Cooperativa 
de S. Pedro – Cooperativa de Educação e 
Reabilitação de Cidadãos com Deficiên-
cia, C.R.L.”, conforme proposto pelo Órgão 
Executivo do Município, traduzido naquela 
deliberação.	

Deliberação n.º 36/2009
PROPOSTA C.M.O N.º 318/09 – TAXA DE 
RECURSOS HÍDRICOS/SANEAMENTO 
2009 (OEIRAS) – SMAS

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número trezen-
tos e dezoito barra zero nove, a que se refe-
re a deliberação número quarenta e cinco 
da Reunião da Câmara Municipal, realiza-
da em oito de Abril de dois mil e nove, e de-
liberou por maioria, com dezanove votos a 
favor, sendo quinze do Grupo Político Isalti-
no Oeiras Mais À Frente e quatro do Partido 
Socialista e com quinze votos contra, sen-
do dez do Partido Social Democrata, três 
da Coligação Democrática Unitária e dois 
do Bloco de Esquerda, aprovar a Taxa de 
Recursos Hídricos/Saneamento para dois 
mil e nove (Oeiras) - SMAS, nos termos e 
condições propostos pelo Órgão Executivo 
do Município, traduzidos naquela delibera-
ção.	

Deliberação n.º 37/2009
PROPOSTA C.M.O N.º 336/09 – APROVA-
ÇÃO DAS ESPECIFICAÇÕES DO LOTEA-
MENTO MUNICIPAL DO BAIRRO 25 DE 
ABRIL EM LINDA-A-VELHA – ADITAMEN-
TO À DELIBERAÇÃO TOMADA NA REU-
NIÃO DE 17/01/07

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número trezen-
tos e trinta e seis barra zero nove, a que 
se refere a deliberação número sessenta e 
três da Reunião da Câmara Municipal, re-
alizada em oito de Abril de dois mil e nove 
e deliberou por unanimidade, com trinta 
e três votos a favor, sendo quinze do Gru-
po Político Isaltino Oeiras Mais À Frente, 
nove do Partido Social Democrata, quatro 
do Partido Socialista, três da Coligação 
Democrática Unitária e dois do Bloco de 
Esquerda, aprovar as seguintes especifica-
ções do loteamento do Bairro Vinte e Cinco 
de Abril, sito em Linda-a-Velha:	
a) O loteamento em causa abrange os se-
guintes prédios inscritos em nome do Mu-
nicípio de Oeiras:	
Um) Descrito com o número quatro mil 
quinhentos e sessenta e três com a área de 
seis mil duzentos e oitenta metros quadra-
dos inscrito na matriz com o artigo trezen-
tos e vinte e cinco, secção trinta e seis.	
Dois) Descrito com o número dez mil cen-
to e setenta do Livro B-trinta e três com a 
área de quatrocentos e oitenta metros qua-
drados inscrito na matriz respectiva com o 
artigo trezentos e vinte e sete, secção trinta 
e seis.	
Três) Descrito com o número quatro mil 
quinhentos e sessenta e cinco com a área 
de onze mil oitocentos e vinte e cinco me-
tros quadrados inscrito na respectiva ma-
triz com o artigo trezentos e vinte e oito, 
secções trinta e seis e quarenta e três.	
Quatro) Descrito com o número quatro mil 
quinhentos e sessenta e quatro com a área 
de cinco mil trezentos e vinte metros qua-
drados inscrito na matriz respectiva com o 
artigo trezentos e vinte e nove, secção trin-
ta e seis.	
Cinco) Descrito com o número dois mil e 
dezanove, com a área de vinte e um mil, 
oitocentos e dezassete metros quadrados 
a destacar do prédio rústico inscrito na res-
pectiva matriz sob parte do artigo trezentos 
e vinte e seis, secção trinta e seis.	
Seis) Parcela de terreno com a área de 
três mil duzentos e oitenta e sete vírgu-
la quarenta e quatro metros quadrados a 
destacar do prédio descrito com o número 
quatro mil oitocentos e sessenta e cinco, 
inscrito na respectiva matriz sob parte do 
artigo trezentos e vinte e seis, secções trin-
ta e seis e quarenta e três.	
Todos da Freguesia de Carnaxide e perfa-

zendo a área total de quarenta e nove mil 
e nove vírgula quarenta e quatro metros 
quadrados.	
b) São criados vinte e cinco lotes, destina-
dos:	
Um) Os numerados de um a vinte e dois a 
habitação, com a área total de implantação 
de onze mil seiscentos e noventa e três vír-
gula catorze metros quadrados.	
Dois) O número vinte e três a pavilhão 
polidesportivo, o número vinte e quatro a 
utilização social e o número vinte e cinco 
a instituição de ensino, designados no seu 
conjunto por “equipamento” com uma área 
total de implantação de sete mil oitocentos 
e quarenta vírgula sessenta e seis metros 
quadrados.	
Três) Arruamentos, estacionamentos e 
áreas verdes, com a área total de vinte e 
nove mil quatrocentos e setenta e cinco vír-
gula sessenta e quatro metros quadrados.	

c) A operação urbanística é abrangida por 
Plano Municipal de Ordenamento do Ter-
ritório, nos termos e para os efeitos do 
disposto no artigo sétimo, número um, a) 
e artigo quadragésimo primeiro do Decre-
to-Lei quinhentos e cinquenta e cinco, de 
noventa e nove, de dezasseis de Dezem-
bro, com a redacção que lhe foi dada pelo 
Decreto-Lei número sessenta, de dois mil 
e sete, de quatro de Setembro, conforme 
proposto pelo Órgão Executivo do Municí-
pio, traduzido naquela deliberação.	

Deliberação n.º 38/2009
PROPOSTA C.M.O N.º 532/09 – ATRIBUI-
ÇÃO DE MEDALHA DE HONRA DO MUNI-
CÍPIO À CIDADÃ ROSA MOTA

A Assembleia Municipal de Oeiras tomou 
conhecimento da proposta número qui-
nhentos e trinta e dois barra zero nove, a 
que se refere a deliberação número seis 
da Reunião da Câmara Municipal, realiza-
da em um de Junho de dois mil e nove, e 
deliberou por unanimidade, com trinta e 
cinco votos a favor, sendo catorze do Grupo 
Político Isaltino Oeiras Mais À Frente, dez 
do Partido Social Democrata, seis do Parti-
do Socialista, três da Coligação Democrá-
tica Unitária e dois do Bloco de Esquerda, 
aprovar a atribuição de Medalha de Honra 
do Município à cidadã Rosa Maria Correia 
dos Santos Mota, conforme proposto pelo 
Órgão Executivo do Município, traduzido 
naquela deliberação.

DELIBERAÇÕES  
DA CÂMARA MUNICIPAL

REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA 
EM 13 DE MAIO DE 2009
ACTA NÚMERO DEZ / DOIS MIL E NOVE
RESUMO

– Apresentação do Projecto RISE – Rede 
Integrada de Serviços de Educação:
Foi feita a apresentação do Projecto RISE.
– Proposta N.º 217/09 - Utilização das Ins-
talações Municipais Geridas pela Oeiras 
Viva, E.M.:
Deliberado celebrar com a Oeiras Viva o 
contrato-programa “in house” para utili-
zação das instalações sócio-culturais mu-
nicipais, e remeter a presente proposta ao 
Oficial Público para celebração do contrato, 
em conformidade com o disposto no artigo 
sexagésimo oitavo, número dois, alínea c), 
da Lei das Autarquias Locais, (LAL).

– Proposta N.º 225/09 - 225/09 - Projec-
to “RISE - Rede Integrada de Serviços de 
Educação” - Aquisição de Equipamentos 
Activos de Rede Informática:
Deliberado aprovar a abertura do procedi-
mento de aquisição, para os equipamentos 
activos de rede informática.
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– Proposta N.º 226/09 - Projecto “RISE - 
Rede Integrada de Serviços de Educação” 
- Aquisição de Computadores e Quadros 
Interactivos:
Deliberado aprovar a abertura do proce-
dimento de aquisição, para os quadros 
interactivos e computadores (e respectivos 
periféricos).

– Proposta N.º 227/09 - Projecto “RISE - 
Rede Integrada de Serviços de Educação” 
- Aquisição de Equipamentos Passivos de 
Rede Informática:
Deliberado aprovar a abertura do procedi-
mento de aquisição, para os equipamentos 
passivos de rede informática.

– Proposta N.º 228/09 - Projecto “RISE - 
Rede Integrada de Serviços de Educação” 
- Aquisição de Rede de Energia Eléctrica:
Deliberado aprovar a abertura do procedi-
mento de aquisição, para as infra-estrutu-
ras de rede eléctrica.

– Proposta N.º 286/09 - Contratação “In 
House” de Prestação de Serviços de Ma-
nutenção Especializada entre a CMO e a 
Habitágua:
Mantém-se agendada a fim de ser analisa-
da e votada em próxima reunião.

– Proposta N.º 358/09 - Reconversão da 
Zona C (1.ª Fase) - Requalificação das Ruas 
das Ágatas e Safiras Reformulação da Rua 
das Turquesas e Rotunda de Acesso ao B.º 
da Pedreira Italiana - Caxias:
Mantém-se agendada a fim de ser analisa-
da e votada em próxima reunião.

– Proposta N.º 360/09 - Processo de Noti-
ficação N.º 282/07-Dpmpc - Despejo Ad-
ministrativo da “Igreja Nova Jerusalém de 
Cristo”, sito na Rua José Duro, N.º 3 A, em 
Algés:
Mantém-se agendada a fim de ser analisa-
da e votada em próxima reunião.

– Proposta N.º 391/09 - Relatório de Ac-
tividades e Conta de Gerência de 2008, da 
AMTRES - Associação de Municípios de 
Cascais, Mafra, Oeiras e Sintra para o Tra-
tamento de Resíduos Sólidos:
Tomado conhecimento do Relatório de 
Actividades de dois mil e oito e Conta de 
Gerência remetido pela “AMTRES - Asso-
ciação de Municípios de Cascais, Mafra, 
Oeiras e Sintra para o Tratamento de Re-
síduos Sólidos” e a remessa à Assembleia 
Municipal, para conhecimento.

– Proposta N.º 399/09 - Atribuição de Topó-
nimos na Freguesia de Carnaxide:
Deliberado aprovar os seguintes topónimos:
Rua José Viana - Actor/Pintor - (mil nove-
centos e vinte e dois - dois mil e três) - Ar-
ruamento com início na Avenida Marechal 
Gomes da Costa e fim na Rua Eduardo 
Prado Coelho ( Ex. Rua B).
Rua Eduardo Prado Coelho - Ensaísta - (mil 
novecentos e quarenta e quatro - dois mil e 
cinco) - Arruamento com início na Avenida 
Bombeiros Voluntários de Carnaxide e fim 
na Avenida Marechal Gomes da Costa ( Ex. 
Rua C).
Rua das Francesinhas - (Nome existente 
no local)- Arruamento com início na Ave-
nida Marechal Gomes da Costa e fim sem 
saída. (Ex. Rua D).

– Proposta N.º 399A/09 - Atribuição de To-
pónimos na Freguesia de Carnaxide – Av.ª 
Marechal Gomes da Costa:
Deliberado aprovar o seguinte topónimo:
Avenida Marechal Gomes da Costa - (mil 
oitocentos e sessenta e três - mil novecen-
tos e vinte e nove) - Arruamento com início 
na Avenida Bombeiros Voluntários de Car-
naxide e fim sem saída ( Ex. Rua A).

– Proposta N.º 400/09 - Atribuição de To-
pónimo na Freguesia de Algés - Largo Vila 
Madalena:
Mantém-se agendada a fim de ser analisa-
da e votada em próxima reunião.

– Proposta N.º 403/09 - Atribuição de Li-
cença de uso Privativo Incidente sobre o 
Edifício N.º 48, da Fábrica da Pólvora de 
Barcarena (Mimoconteúdo - Actividades 
Hoteleiras, Ld.ª):
Deliberado aprovar a atribuição, através de 
licença de utilização privativa de domínio 
público, pelo prazo de um ano e conforme 
demais condições constantes da minuta de 
licença, do direito de fruição do edifício nú-
mero quarenta e oito, da Fábrica da Pólvora 
de Barcarena à empresa “Mimoconteúdo – 
Actividades Hoteleiras, Limitada”.

– Proposta N.º 404/09 - Normas de Atribui-
ção de Bolsas Adquiridas pelo Município 
no Âmbito do Protocolo de Colaboração e 
Comparticipação Celebrado com a “Foot-
ball By Carlos Queiroz, Ld.ª”:
Deliberado aprovar as “Normas de Atribui-
ção de Bolsas adquiridas pelo Município 
no âmbito do Protocolo de Colaboração e 
Comparticipação celebrado com a “Foot-
ball by Carlos Queiroz, Limitada”.

– Proposta N.º 405/09 - Devolução de Taxa 
Paga Indevidamente no Âmbito da Submis-
são de um Litígio a Decisão da CAM:
Deliberado restituir a taxa cobrada indevi-
damente e liquidada pelo Senhor João Ro-
drigues Marques através da guia número 
mil oitocentos e dezoito, de vinte e seis de 
Março de dois mil e nove, no valor de seten-
ta e oito euros e setenta e dois cêntimos.

- Proposta N.º 406/09 - Processo Discipli-
nar N.º 04/08,  que foram Apensados os 
Processos N.º 7/08 e N.º 01/09, Instaurado 
a Marcelino Leandro da Graça Rita:
Deliberado que seja aplicada ao trabalha-
dor Marcelino Leandro da Graça Rita, a 
pena de suspensão do trabalho com perda 
de retribuição e de antiguidade, no total de 
sessenta dias.

- Proposta N.º 407/09 - Alteração dos Esta-
tutos da AMTRES:
Deliberado aprovar a minuta, da alteração 
dos Estatutos da Associação de Municípios 
de Cascais, Mafra, Oeiras e Sintra para o 
tratamento de Resíduos Sólidos – AMTRES, 
bem como que seja submetida a ratificação 
da Assembleia Municipal.

- Proposta N.º 408/09 - Preço de Venda ao 
Público do Livro “Sebastião da Gama, Mila-
gre de Vida em Busca do Eterno”:
Deliberado que seja colocado à venda pelo 
preço de dezoito euros. Como é habitual, a 
venda a funcionários da CMO e dos SMAS, 
portadores do cartão-jovem ou de estu-
dante e terceira idade, teria um desconto 
de quinze por cento, ou seja, seria de quin-
ze euros e trinta cêntimos.

- Proposta N.º 409/09 - Atribuição de Com-
participação Financeira aos Agentes Cul-
turais do Concelho:
Deliberado aprovar o valor total de trezen-
tos e trinta e sete mil, cento e dezasseis 
euros e setenta cêntimos.

- Proposta N.º 410/09 - Festas do Concelho 
- Atribuição de Comparticipação Financei-
ra aos Agentes Culturais que Participam 
no Desfile de Marchas Populares:
Deliberado atribuir comparticipação finan-
ceira aos Agentes culturais que participam 
nos desfiles de Marchas Populares, no to-
tal de setenta e cinco mil euros.

- Proposta N.º 411/09 - Comparticipação 
Financeira à Escola de Música de N.ª Sr.ª 
do Cabo, de Linda-a-Velha - Pagamento de 
Bolsas de Estudo - 3.º Trimestre:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira à Escola de Música Nossa Se-
nhora do Cabo, no valor total de seis mil, 
novecentos e setenta e dois euros e dezas-
seis cêntimos.

- Proposta N.º 412/09 - Atribuição de Sub-
sídio aos Organismos Juvenis no Âmbito do 
Programa da Semana da Juventude:
Deliberado atribuir aos Organismos Juve-
nis subsídios que totalizam vinte e cinco mil 
quinhentos e setenta euros, para viabilizar 
a dinamização do programa de actividades 
da Semana da Juventude dois mil e nove.

- Proposta N.º 413/09 - Atribuição de Sub-
sídio à Cooperativa de S. Pedro de Barca-
rena no Âmbito do Grupo de Expressão 
Corporal “Korpus”:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
mil euros à Cooperativa de São Pedro de 
Barcarena, destinado a comparticipar as 
despesas efectuadas no âmbito do Grupo 
de Expressão Corporal “Korpus”.

- Proposta N.º 414/09 - Atribuição de Sub-
sídio à Associação Ajuda de Mãe:
Deliberado atribuir um subsídio à Associa-
ção Ajuda de Mãe, no valor de mil e qui-
nhentos euros, destinado a apoiar as acti-
vidades desenvolvidas por esta entidade no 
Concelho de Oeiras.

- Proposta N.º 415/09 - Atribuição de Sub-
sídio ao Instituto para a Prevenção e Trata-
mento da Dependência Química e Compor-
tamentos Compulsivos:
Deliberado atribuir um subsídio ao Instituto 
para a Prevenção e Tratamento da Depen-
dência Química e Comportamentos Com-
pulsivos, no valor de dez mil euros, desti-
nado a apoiar as actividades desenvolvidas 
por esta entidade no Concelho de Oeiras.

- Proposta N.º 416/09 - Atribuição de Sub-
sídio à Universidade Sénior de Oeiras e à 
SIMPS - Sociedade de Instrução Musical 
de Porto Salvo, para Apoiar a Realização de 
Bailes Seniores:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
dois mil e quinhentos euros, à Universidade 
Sénior de Oeiras e de um subsídio no valor 
de dois mil e quinhentos euros, à Socieda-
de de Instrução Musical de Porto Salvo.

- Proposta N.º 417/09 - Atribuição de Com-
participação Financeira ao Clube Escola de 
Ténis de Oeiras, no Âmbito da Participação 
no Roland Garros:
Deliberado atribuir um subsídio ao Clube 
Escola de Ténis de Oeiras, no montante de 
quatro mil euros, para fazer face aos en-
cargos previstos, no âmbito da participação 
no Qualifying de Rolland Garros.

- Proposta N.º 418/09 - Atribuição de Sub-
sídio ao Conselho Nacional de Juventude, 
no Âmbito da Cimeira de Juventude - Áfri-
ca-Europa:
Deliberado atribuir um subsídio no valor 
de dois mil euros, ao Conselho Nacional de 
Juventude, destinado a apoiar a realização 
da reunião Institucional de seguimento da 
Cimeira de Juventude África-Europa, que 
terá lugar em Oeiras, dias vinte e oito e vin-
te e nove de Abril.

- Proposta N.º 419/09 - Caducidade do Di-
reito de Ocupação da Loja N.º 2, Mercado 
Municipal de Algés - Carnes Fidalgo Ld.ª 
e Loja N.º 1 - João Filipe Fidalgo e Outro - 
Por Incumprimento:
Deliberado aprovar a declaração de cadu-
cidade do direito de ocupação das lojas em 

epígrafe, sem prejuízo de cobrança coerci-
va da quantia em dívida e que os operado-
res Carlos Fidalgo, Limitada e João Filipe 
Fidalgo e Outro, sejam notificados para, no 
prazo de cinco dias úteis a contar da data da 
recepção da referida notificação, proceder 
à desocupação das respectivas lojas, sob 
pena de execução pela Câmara Municipal 
com imputação de custos ao operador e no 
prazo de dez dias improrrogáveis, pagar as 
quantias em dívida, no montante respecti-
vamente de três mil e quatro euros e mil 
duzentos e cinquenta e oito euros e vinte e 
quatro cêntimos, sob pena de instauração 
de processo de execução fiscal.

- Proposta N.º 420/09 - Devolução de Pa-
gamento Efectuado pela Firma “Luís Fra-
zão - Construção Civil e Obras Públicas, 
S.A.”:
Deliberado proceder à devolução do valor 
de quinhentos e sessenta e três euros e 
quarenta e nove cêntimos, pago em treze 
de Abril de dois mil e nove.

- Proposta N.º 421/09 - Atribuição do Fogo 
sito no Largo Dr. Carlos França, N.º 11, Piso 
– 2B, B.º Alto dos Barronhos, ao Agregado 
Familiar de Carlos Alberto Miranda:
Deliberado atribuir o fogo sito no Largo 
Doutor Carlos França, número onze, piso 
dois-B, Bairro Alto dos Barronhos, ao 
agregado familiar de Carlos Alberto Miran-
da, mediante a fixação da renda mensal no 
valor de cento e vinte e sete euros e oitenta 
cêntimos, com entrada em vigor a um de 
Junho de dois mil e nove.

- Proposta N.º 422/09 - Venda do Fogo sito 
na Av.ª Copacabana, 13, 2.º Dt.º, Oeiras, ao 
Agregado Familiar de Alberto Nunes Brito:
Deliberado aprovar a venda do fogo T Dois, 
sito na Avenida Copacabana, número treze, 
segundo direito, Freguesia de Oeiras e São 
Julião da Barra, ao agregado familiar de 
Alberto Nunes Brito, pelo preço de sessen-
ta mil cento e quarenta euros.
- Proposta N.º 423/09 - Atribuição de Sub-
sídio ao Externato Alfred Binet:
Deliberado atribuir um subsídio no valor de 
seis mil euros, ao Externato Alfred Binet, 
destinado a comparticipar o pagamento de 
onze bolsas mensais.

- Proposta N.º 424/09 - Atribuição de Com-
participação Financeira à Fábrica da Igreja 
Paroquial N.ª Sr.ª das Dores:
Deliberado atribuir apoio financeiro, no 
montante de trezentos e setenta e cinco 
mil euros, à Fábrica da Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora das Dores.

- Proposta N.º 425/09 - Aprovação do Pre-
ço do Bilhete para os Espectáculos “Noites 
com Jazz”:
Deliberado que seja pago: - Plateia e Bal-
cão - cinco euros;

- Proposta N.º 426/09 - Cheque Devolvido 
por Falta/Insuficiência de Provisão, Emitido 
pela Firma Serafim & Canas Ld.ª:
Deliberado que seja anulada a receita no 
valor de quatrocentos e trinta e nove euros 
e setenta e sete cêntimos, correspondente 
ao cheque devolvido.

- Proposta N.º 427/09 - Atribuição de Com-
participação Financeira à Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntários de 
Oeiras, para Aquisição de Equipamento:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
no valor de quarenta e sete mil, quatro-
centos e dois euros e sessenta cêntimos, 
à Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Oeiras.

- Proposta N.º 428/09 - Reqt.º 756/09 
Apenso ao Proc.º 3755/95 (4º Vol) - Permu-
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ta de Terrenos na Sequência da Alteração 
ao Alvará de Loteamento 12/98, entre o 
Município e a Empresa Primavera à Porta - 
Centro de Repouso, Ld.ª - Queluz de Baixo 
- Freguesia de Barcarena:
Deliberado aprovar a rectificação da pro-
posta de deliberação número mil duzentos 
e dezanove, de dois mil e oito e o envio à 
Assembleia Municipal no âmbito da de-
safectação do domínio público municipal 
para o domínio privado do município da 
área de terreno em causa.

– Proposta N.º 429/09 - Reqt.ºs Nº 
s16759/08 e 3912/09 Apensos ao Proc.º N.º 
7589/96 - (16.º Vol) - Alteração ao Alvará de 
Loteamento N.º 1/99, em Queijas - Marfer 
- Construções Civis, Ld.ª:
Deliberado aprovar a alteração ao alvará de 
loteamento número um, de noventa e nove, 
localizado em Queijas.

– Proposta N.º 430/09 - Prestação de Ser-
viços de Limpeza/Desobstrução, Inspecção 
CCTV e Actualização das Redes Residu-
ais Domésticas e Pluviais no Concelho da 
Amadora - Adjudicação - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipali-
zados de Água e Saneamento de Oeiras 
e Amadora, da reunião ordinária de vinte 
e dois de Abril de dois mil e nove, na qual 
deliberou aprovar a adjudicação do Forne-
cimento de Serviços destinados à limpeza/
desobstrução, inspecção CCTV e actua-
lização das redes residuais domésticas 
e pluviais no Concelho da Amadora, por 
concurso limitado, à empresa Limpersado, 
Limitada, pelo valor de cinquenta e dois mil 
novecentos e quarenta euros, acrescido de 
IVA à taxa legal em vigor.

– Proposta N.º 431/09 – Designação de Re-
presentante da Câmara Municipal de Oei-
ras no Agrupamento de Centros de Saúde 
– Oeiras:
Deliberado nomear, a Senhora Vereadora 
Elisabete Oliveira como representante da 
Câmara Municipal de Oeiras no Conselho 
de Comunidade do Agrupamento de Cen-
tros de Saúde de Oeiras, pelo período de 
três anos.

– Proposta N.º 432/09 – Atribuição de Sub-
sídio à Igreja Paroquial de S. Pedro de Bar-
carena – Conservação e Restauro do Tecto 
da Nave:
Deliberado atribuir um subsídio de cinco 
mil, cento e trinta e um euros e vinte cênti-
mos, à Fábrica da Igreja Paroquial.

– Proposta N.º 433/09 – Abate por Cedên-
cia de Equipamento Informático S/Receita:
Deliberado aprovar o abate, ao Património 
da Câmara, dos bens constantes na lista-
gem junta ao processo e consequente ac-
tualização do inventário.

– Proposta N.º 434/09 – Construção do 
Novo Quartel da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Oeiras – 
Atribuição de Subsídios
Deliberado que a Câmara Municipal de 
Oeiras assuma o compromisso de finan-
ciar trinta por cento do valor total da obra, 
correspondendo a trezentos e sessenta e 
quatro mil setecentos e cinquenta e cinco 
euros, após a formalização da candidatura 
e respectiva aprovação do financiamento 
dos setenta por cento do QREN

– Proposta N.º 435/09 – Transferência de 
Verba Relativa à Delegação de Competên-
cias na Junta de Freguesia de Algés – Des-
pesa Capital:
Deliberado aprovar a transferência de cen-
to e vinte mil setecentos e treze euros e 
dezassete cêntimos, para a Junta de Fre-

guesia correspondente ao somatório das 
verbas para a remuneração das acções 
concretizadas, respeitantes a despesas de 
capital, no âmbito do Protocolo de Dele-
gação de Competências, assinado entre a 
C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 436/09 - Transferência de 
Verba Relativa à Delegação de Competên-
cias na Junta de Freguesia de Algés - Des-
pesa Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de dez 
mil seiscentos e cinquenta e oito euros e 
cinquenta e oito cêntimos, para a Junta 
de Freguesia correspondente ao soma-
tório das verbas para a remuneração das 
acções concretizadas (quatro mil quatro-
centos e dois euros e setenta e oito cênti-
mos), respeitantes a despesas correntes e 
verbas atribuídas para fazer face a custos 
administrativos (seis mil duzentos e vinte e 
cinco euros e oitenta cêntimos), no âmbi-
to do Protocolo de Delegação de Compe-
tências, assinado entre a C.M.O. e aquela 
Autarquia.

- Proposta N.º 437/09 - Adjudicação da 
Concessão do Direito de Exploração do 
Imóvel Denominado Antiga Barbearia, sito 
no Jardim Municipal, em Oeiras:
Deliberado adjudicar, pelo prazo de cinco 
anos, renovável de dois em dois anos, por 
um período máximo de onze anos, a con-
cessão do direito de exploração do imóvel 
denominado Antiga Barbearia, sito no Jar-
dim Municipal, em Oeiras, ao Concorrente 
número três - Miguel Nuno da Conceição 
Marinha de Campos e que a remuneração 
da concessão ascenda à quantia mensal de 
duzentos e sessenta euros, acrescida de 
IVA à taxa de vinte por cento, actualizável 
anualmente de acordo com as regras e taxa 
aplicáveis ao arrendamento comercial.

- Proposta N.º 438/09 - Sp 23/02 - 2.ª Edi-
ção do Prémio de Recuperação Arquitectó-
nica do Bairro Residencial de Nova Oeiras 
- RENOV - Não Atribuição:
Deliberado homologar a deliberação de 
Júri conforme consta da informação núme-
ro quatro mil quinhentos e nove, de dois mil 
e nove (ponto seis) e a acta número um, de 
reunião do Prémio de Recuperação Arqui-
tectónica de Nova Oeiras (Edição RENOV 
dois mil e oito) de vinte e nove de Janeiro de 
dois mil e nove.

- Proposta N.º 439/09 - Reqt.ºs N.ºs 
11231/07, 55587 e 56922/08 Apensos ao 
Proc.º N.º 1008-PL/92 (2.º e 3.º Vol) - Alie-
nação do Lote 29, do Alvará de Loteamento 
N.º 11/92, a Favor da C.M.O. - Plano Parcial 
do Norte de Oeiras - Integração na 2.ª Fase 
do Parque dos Poetas - Promogim. S.A.:
Deliberado aprovar a aquisição do lote vin-
te e nove, inserido na urbanização titulada 
pelo alvará de loteamento número onze, de 
noventa e dois, Plano Parcial do Norte de 
Oeiras, pelo valor total de quinhentos e de-
zassete mil e quinhentos euros, bem como 
o seu envio à Assembleia Municipal para 
autorização do negócio.

- Proposta N.º 440/09 - Concurso Público 
para Adjudicação da Empreitada de “Sub-
Sistema da Serra de Carnaxide - Condutas 
Distribuidoras e Conduta Adutora da Cen-
tral Elevatória da Atalaia ao Reservatório” 
- Adjudicação - SMAS:
Ratificada a deliberação do Conselho de 
Administração dos Serviços Municipali-
zados de Água e Saneamento de Oeiras e 
Amadora, da reunião ordinária de seis de 
Maio de dois mil e nove, na qual deliberou 
aprovar a adjudicação da empreitada de 
“Sub-sistema da Serra de Carnaxide - con-
dutas distribuidoras e conduta adutora da 
Central Elevatória da Atalaia ao Reservató-

rio”, por concurso público, à Empresa An-
tónio Filipe Teodósio & Companhia, Limita-
da, pelo valor de trezentos e dezassete mil 
seiscentos e quarenta euros, acrescido de 
IVA à taxa legal em vigor, com celebração 
de contrato escrito.

- Proposta N.º 441/09 - Preço de Venda ao 
Público dos Catálogos: “Menez no CAMB”, 
“Eduardo Luiz no CAMB”, “António Dacos-
ta no CAMB”, “António Palolo no CAMB” e 
“Júlio Pomar no CAMB”:
Deliberado aprovar o preço unitário de 
venda pelo valor mínimo de cinco euros, já 
com IVA incluído.

- Proposta N.º 442/09 - 5.ª Alteração ao 
Plano Plurianual de Investimento e 5.ª Al-
teração Orçamental:
Deliberado aprovar a Quinta Alteração ao 
Plano Plurianual de Investimento e Quin-
ta Alteração Orçamental no valor de cinco 
milhões, setecentos e trinta e quatro mil 
setecentos e setenta euros e cinquenta e 
nove cêntimos.

 - Proposta N.º 443/09 - Atribuição de Com-
participação Financeira ao Comité Olímpi-
co de Portugal:
Deliberado aprovar a minuta do protocolo 
a celebrar com o Comité Olímpico de Por-
tugal, bem como a atribuição de uma com-
participação financeira, no valor de cento e 
trinta mil euros.

- Proposta N.º 444/09 - Atribuição do Fogo 
sito na Rua Dr. Vítor Sá Machado, N.º 6, 2.º 
D, No B.º Pateo dos Cavaleiros, ao Isolado 
Vitorino Cá:
Deliberado atribuir o fogo, sito na Rua 
Doutor Vítor Sá Machado, número seis, 
segundo, D, Bairro Pateo dos Cavaleiros, 
ao isolado Vitorino Cá, mediante a fixação 
da renda mensal no valor de trinta e quatro 
euros e oitenta e oito cêntimos, com entra-
da em vigor em um de Junho de dois mil 
e nove.

- Proposta N.º 445/09 - Atribuição do Fogo 
sito na Alameda João de Menezes, N.º 15, 
R/C Esq.º, no B.º S. Marçal, ao Agregado 
Familiar de Geralda da Conceição Ramos:
Deliberado atribuir o fogo sito na Alameda 
João de Menezes, número quinze, rés-do-
chão esquerdo, no Bairro de São Marçal, 
em Carnaxide, a Geralda da Conceição Ra-
mos mediante a fixação da renda no valor 
de dez euros e noventa e três cêntimos, 
com entrada em vigor a um de Julho de 
dois mil e nove.

- Proposta N.º 446/09 - Aprovação da Minu-
ta do Contrato-Programa a Celebrar Entre 
a Câmara Municipal, a Agência Portuguesa 
do Ambiente e a Oeinerge:
Mantém-se agendada a fim de ser analisa-
da e votada em próxima reunião.

- Proposta N.º 447/09 - Concurso Público 
Urgente - Adjudicação da Aquisição de Mo-
biliário para Jardins de Infância e Escolas 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico:
Mantém-se agendada a fim de ser analisa-
da e votada em próxima reunião.

- Proposta N.º 448/09 - Grupo Musical 1.º 
Dezembro - Reabilitação das Instalações - 
Erros e Omissões da Empreitada:
Mantém-se agendada a fim de ser analisa-
da e votada em próxima reunião.

- Proposta N.º 449/09 - Apoio aos Agentes 
Culturais no Âmbito da Mostra de Teatro 
Amador:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira aos Agentes culturais que parti-
ciparam na Mostra de Teatro, no sentido de 
apoiar despesas de produção, no valor de 

mil e quinhentos euros a cada intervenien-
te, totalizando dezoito mil euros.

- Proposta N.º 450/09 - Contrato de Ce-
dência de Instalações, em Regime de Co-
modato, à Nova Atena - Associação para 
a Inclusão e Bem-Estar da Pessoa Sénior 
pela Cultura e Arte:
Deliberado aprovar a minuta do Contrato 
de cedência de instalações, em regime de 
comodato, entre o Município de Oeiras e a 
Nova Atena - Associação para a Inclusão e 
Bem-Estar da Pessoa Sénior pela Cultura 
e Arte.

- Proposta N.º 451/09 - P.º 134/04 - Con-
trato N.º 45/05 de Aquisição de Serviços de 
Manutenção de Espaços Verdes das Fre-
guesias de Paço de Arcos e Caxias - Rec-
tificação da Proposta de Deliberação N.º 
285/09:
Deliberado aprovar a rectificação da pro-
posta de deliberação número duzentos e 
oitenta e cinco, de dois mil e nove, aprovada 
em reunião de Câmara do dia vinte e cinco 
de Março de dois mil e nove, com altera-
ção de área de seis vírgula vinte e sete por 
cento, de trinta e um de Dezembro de dois 
mil e nove, para trinta e um de Janeiro de 
dois mil e dez.

- Proposta N.º 452/09 - Transferência de 
Verba Relativa à Delegação de Competên-
cias na Junta de Freguesia de Barcarena - 
Despesa Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de dez 
mil novecentos e oitenta e nove euros e oi-
tenta e nove cêntimos, para a Junta de Fre-
guesia de Barcarena correspondente ao 
somatório das verbas para a remuneração 
das acções concretizadas (nove mil trezen-
tos e quarenta e três euros e setenta e qua-
tro cêntimos), respeitantes a despesas cor-
rentes, e verbas atribuídas para fazer face 
a custos administrativos (mil seiscentos e 
quarenta e seis euros e quinze cêntimos), 
no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia

- Proposta N.º 453/09 - Transferência de 
Verba Relativa à Delegação de Competên-
cias na Junta de Freguesia de Barcarena - 
Despesa Capital:
Deliberado aprovar a transferência de doze 
mil seiscentos e quatro euros e noventa e 
três cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Barcarena correspondente ao soma-
tório das verbas para a remuneração das 
acções concretizadas, respeitantes a des-
pesas de capital, no âmbito do Protocolo 
de Delegação de Competências, assinado 
entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 454/09 - Transferência de 
Verba Relativa à Delegação de Competên-
cias na Junta de Freguesia de Carnaxide - 
Despesa Capital:
Deliberado aprovar a transferência de ses-
senta e três mil trezentos e um euros e 
noventa e sete cêntimos, para a Junta de 
Freguesia de Carnaxide correspondente ao 
somatório das verbas para a remuneração 
das acções concretizadas, respeitantes a 
despesas de capital, no âmbito do Protoco-
lo de Delegação de Competências, assina-
do entre a C.M.O. e aquela Autarquia.

- Proposta N.º 455/09 - Transferência de 
Verba Relativa à Delegação de Competên-
cias na Junta de Freguesia de Carnaxide - 
Despesa Corrente:
Deliberado aprovar a transferência de 
dezasseis mil cento e cinquenta euros e 
trinta cêntimos, para a Junta de Freguesia 
de Carnaxide correspondente ao soma-
tório das verbas para a remuneração das 
acções concretizadas (dez mil duzentos e 
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cinquenta e oito euros e vinte e oito cên-
timos), respeitantes a despesas correntes 
e verbas atribuídas para fazer face a cus-
tos administrativos (cinco mil oitocentos 
e noventa e dois euros e dois cêntimos), 
no âmbito do Protocolo de Delegação de 
Competências, assinado entre a C.M.O. e 
aquela Autarquia.

- Proposta N.º 456/09 - Relatório de Ac-
tividades e Contas de Gerência 2008 da 
Parques Tejo - Parqueamentos de Oeiras, 
E.E.M.:
Mantém-se agendada a fim de ser analisa-
da e votada em próxima reunião.

- Proposta N.º 457/09 - Passeio Marítimo 
de Oeiras - Paço de Arcos - Alteração de 
Equipamento e Mobiliário Urbano - 5.º Adi-
cional:
Mantém-se agendada a fim de ser analisa-
da e votada em próxima reunião.

- Proposta N.º 458/09 - P.º DPE 9/96 - 
Remodelação dos Balneários do Clube 
Escola de Ténis de Oeiras - Atribuição de 
Subsídio:
Deliberado atribuir quinze mil e quarenta 
e oito euros e noventa e oito cêntimos, ao 
Clube Escola de Ténis de Oeiras.

- Proposta N.º 459/09 - Remodelação do 
Piso Interior - Piso Térreo da Academia 
Recreativa de Linda-a-Velha - Atribuição 
de Subsídios:
Deliberado aprovar a minuta e subsequen-
te celebração de contrato-programa entre 
a CMO e a Academia Recreativa de Linda-
a-Velha, no âmbito do qual a Câmara se 
responsabiliza pelo financiamento da em-
preitada de Remodelação do Piso Térreo 
do Edifício Sede, até ao valor de quarenta 
e oito mil setecentos e vinte e cinco eu-
ros e vinte e sete cêntimos, a atribuir sob 
a forma de subsídio único após conclusão 
dos trabalhos, mediante a apresentação de 
documentos comprovativos das despesas 
realizadas.

- Proposta N.º 460/09 - Reqt.º N.º 2301/09 
- Apenso ao Proc.º N.º 183/67, (3.º Vol) Al-
teração ao Alvará de Loteamento N.º 1/68 
- Linda-a-Pastora - Queijas - F. Arquitectu-
ra, Planeamento e Desenho de Interiores, 
Ld.ª: 
Mantém-se agendada a fim de ser analisa-
da e votada em próxima reunião.

- Proposta N.º 461/09 - Atribuição de Com-
participação Financeira ao Agrupamento 
de Escolas Conde de Oeiras para Aquisição 
de Mobiliário:
Deliberado atribuir uma comparticipação 
financeira ao Agrupamento Conde de Oei-
ras, no valor de setecentos e três euros e 
noventa e nove cêntimos.

- Proposta N.º 462/09 - Aprovação da Minu-
ta do Protocolo de Colaboração a Celebrar 
entre a CMO e a Fundação “O Século”:
Mantém-se agendada a fim de ser analisa-
da e votada em próxima reunião.

- Proposta N.º 463/09 - Celebração de 
Acordo Extrajudicial com Herdeiros de Má-
rio António Cacais - Pagamento de Indem-
nização pela Desocupação e Demolição de 
Estabelecimento Denominado “Café Má-
rio”, sito na Rua das Turquesas, N.º 83, B.º 
da Pedreira Italiana:
Deliberado aprovar a celebração de Acordo 
Extra Judicial, com Herdeiros de Mário An-
tónio Caçais.

- Proposta N.º 464/09 - Reqt.º Nº 18490/08 
Apenso ao Proc.º N.º 207/08 - Projecto de 
Loteamento CDH de Tercena, Freguesia de 
Barcarena - FDO, Projecto, Ld.ª:

Deliberado aprovar o Projecto de Lotea-
mento em Tercena, Freguesia de Barca-
rena.

- Proposta N.º 465/09 - Reqt.º N.º 18489/08 
Apenso ao Proc.º N.º 206/08 - Projectod 
Loteamento CDH de Leceia, Freguesia de 
Barcarena - FDO, Projectos, Ld.ª:
Deliberado aprovar o Projecto de Lotea-
mento em Leceia, Freguesia de Barcarena

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 
REALIZADA EM 1 DE JUNHO DE 2009
ACTA NÚMERO DOZE / DOIS MIL 
E NOVE
RESUMO

– Proposta N.º 506/09 – P.º 118/Dom/
Dep/09 - Aquisição do Projecto de Execu-
ção da EB1/JI Gomes Freire de Andrade, 
em Oeiras:
Deliberado aprovar o “Procedimento por 
ajuste directo com convite a três entida-
des”, ao abrigo do regime excepcional, 
bem como o convite, caderno de encargos 
e seus anexos, para posterior envio às enti-
dades convidadas.

– Proposta N.º 507/09 – P.º 134/Dom/
Dep/09 - Aquisição do Projecto de Execu-
ção da EB1/JI Custódia Marques, em Porto 
Salvo:
Deliberado aprovar o “Procedimento por 
ajuste directo com convite a três entida-
des”, ao abrigo do regime excepcional, 
bem como o convite, caderno de encargos 
e seus anexos, para posterior envio às enti-
dades convidadas.

– Proposta N.º 533 - Procedimento para 
Formalização da Aquisição/Pagamento à 
L-Inia (Ex-EAN):
Deliberado aprovar a abertura de procedi-
mento por ajuste directo, para aquisição de 
quinze mil, setecentos e cinquenta e um 
litros de vinho de Carcavelos a granel, no 
montante de cento e noventa e cinco mil 
novecentos e quarenta e seis euros e trinta 
e oito cêntimos (mais IVA).

– Proposta N.º 530/09 - Atribuição das Me-
dalhas Municipais de Bons Serviços:
Deliberado aprovar a atribuição da Meda-
lha Municipal de Bons Serviços Grau Ouro 
aos seguintes colaboradores:
José Ramos Mendes
Isabel Ferreira de Almeida
Rui Manuel Matias Várzea
Domingos José Fernandes
Evelize Maria Conceição Carmo Vaz
Regina Maria Mangericão Peyroteo 
Lopes
Alexandra Maria Sampaio Melo 
Vasconcelos
Silvia Isabela Jesus Almeida Breu
Ivna Marisa Matos Machado Gomes
Maria Gabriela de Sousa Vieira B. 
Martins Borrego
José Augusto da Silva Santos
Maria Teresa Correia Soares Branco 
Durão
João Fernando da Luz Teodoro e Silva Du-
arte - Bombeiros Carnaxide – a título pós-
tumo

Comandante João José Santos Fernandes 
– Bombeiros Algés
Comandante Carlos Jaime Fonseca Santos 
– Bombeiros Dafundo
Comandante Luís Filipe da Silva Araújo – 
Bombeiros Paço de Arcos - a título póstu-
mo

A atribuição da Medalha Municipal de Bons 
Serviços Grau Prata aos seguintes colabo-
radores:
Teresa Maria Rodrigues Amorim

Maria Helena de Jesus
Teresa Maria Figueira Silva
Rui Manuel Rodrigues Reis
Rui Manuel Fortuna Jesus Pires
Cândida Rosa Fernandes Saldanha
António José Piteira Costa
Anabela Conceição Sanches Guerreiro Ma-
gão
Nuno Miguel dos Santos David
Carlos Alberto Martins Pinto
Carla Maria Gil Silva Ribeiro Mendes 
Maria
Magda Cristina Ribeiro Silva
Ágata Patacho Midões Reis Branco
Maria Luísa Girão da Silva Carmona
Irene Maria Penascais Vicente
Maria Dulce Saraiva Brás Lourenço
Urbino Mendes dos Santos
Jesuina Emília Xavier Sabido
Elisabete dos Santos Coelho
Maria Isabel Soares Sardinha Nunes
Fernando Fonseca Cruz
Cristina Paula Jesus Garrett
Jorge Manuel Conceição Pinho
José Manuel Moreira Pinto
Bruno Filipe Caetano da Silva Henriques
Segundo Comandante José Maria Alves 
Pereira – Bombeiros Oeiras
Segundo Comandante Vasco Henrique 
Monteiro Pereira – Bombeiros 
Barcarena
Chefe Álvaro Augusto Anjos Silva – Bom-
beiros Linda-a-Pastora

A atribuição da Medalha Municipal de Bons 
Serviços Grau Cobre aos seguintes colabo-
radores:
Joana Alves Sousa Martins Pereira
Gonçalo Gudersen Rodrigues Pestana
Lúcia Maria Rodrigues Fonseca
José Manuel Pereira Carvalho
Alcino Augusto Morais
António Pereira José
Domingos Manuel Cupido Rama
Daniel Fernando Alves Esteves
João Carlos Sanches Guerreiro
Américo Ricardo Garcia Filipe Faustino
Teresa Nunes Silva Rodriguez
António Manuel Guia Rodrigues
Álvaro António do Carmo
Maria Vitória da Silva Ferreira Fidalgo
Sandra Sofia Martins Sereno Quito
Justina Maria Cabrita Dias Bidet.”

- Proposta N.º 532/09 - Atribuição de Me-
dalha de Honra do Município à Cidadã Rosa 
Mota:
Deliberado atribuir a Medalha de Honra do 
Município à cidadã Rosa Maria Correia dos 
Santos Mota, bem como o envio à Assem-
bleia Municipal para aprovação.

– Proposta N.º 534/09 – Atribuição das Me-
dalhas de Mérito Municipal:
Deliberado aprovar a atribuição da Meda-
lha de Mérito Municipal às seguintes per-
sonalidades e entidades:
Professor Doutor António Coutinho - Me-
dalha Mérito Municipal Grau Ouro
Frederico Gil - Medalha Mérito Municipal 
Grau Ouro
Miguel Vieira da Luz - Medalha Mérito Mu-
nicipal Grau Ouro
Professor Domingos Neto - Medalha Méri-
to Municipal Grau Ouro
Padre Alexandre Francisco Ferreira dos 
Santos - Medalha Mérito Municipal Grau 
Ouro
Coronel Fernando Cunha dos Santos Pinto 
- Medalha Mérito Municipal Grau Ouro
Embaixador Lauro Moreira - Medalha Mé-
rito Municipal Grau Ouro
Professora Clara Piçarra - Medalha Mérito 
Municipal Grau Ouro
Jorge Monte Cid - Medalha Mérito Munici-
pal Grau Ouro
António Casimiro - Medalha Mérito Muni-
cipal Grau Ouro

Joao Alves Mendes - Medalha Mérito Mu-
nicipal Grau Ouro
Maria de Lurdes Araújo Cerqueira - Meda-
lha Mérito Municipal Grau Ouro
Professor Doutor Fernando Maimone Mar-
tins - Medalha Mérito Municipal Grau Ouro
Doutora Isabel Jonet - Medalha Mérito Mu-
nicipal Grau Ouro
Cervejaria Relento - Medalha Mérito Muni-
cipal Grau Ouro
Restaurante Casa Gallega - Medalha Méri-
to Municipal Grau Ouro
Universidade Atlântica - Medalha Mérito 
Municipal Grau Ouro
Escola Val do Rio - Medalha Mérito Munici-
pal Grau Ouro
CRAMOL - Medalha Mérito Municipal Grau 
Ouro
Microsoft - Medalha Mérito Municipal Grau 
Ouro
Ativism - Medalha Mérito Municipal Grau 
Ouro
BMW Portugal - Medalha Mérito Municipal 
Grau Ouro
Bristol-Myers Squibb - Medalha Mérito 
Municipal Grau Ouro
Hewlett Packard Portugal - Medalha Méri-
to Municipal Grau Ouro
Mars Portugal Incorporated - Medalha Mé-
rito Municipal Grau Ouro
Matutano - Medalha Mérito Municipal Grau 
Ouro
Roff - Medalha Mérito Municipal Grau 
Ouro
Senhor Dário Barata - Medalha Mérito Mu-
nicipal Grau Prata
Celso Cleto - Medalha Mérito Municipal 
Grau Prata
Carlos Almeida Ribeiro - Medalha Mérito 
Municipal Grau Prata
Marcelino Sambe - Medalha Mérito Muni-
cipal Grau Prata
Telmo Moreira - Medalha Mérito Municipal 
Grau Prata
Restaurante O Orelhas - Medalha Mérito 
Municipal Grau Prata
Restaurante Faustino - Medalha Mérito 
Municipal Grau Prata
Restaurante Rio`s - Medalha Mérito Muni-
cipal Grau Prata
Restaurante Borges - Medalha Mérito Mu-
nicipal Grau Prata
Coral Cristo Rei - Medalha Mérito Munici-
pal Grau Prata
Grupo de Visitadores do Hospital São João 
de Deus - Medalha Mérito Municipal Grau 
Prata	
Alfama - Medalha Mérito Municipal Grau 
Prata
Redislogar Portugal, Sociedade Anónima - 
Medalha Mérito Municipal Grau Prata
Ferragens de Oeiras - Medalha Mérito Mu-
nicipal Grau Prata
Restaurante O Chico - Medalha Mérito Mu-
nicipal Grau Cobre
Grupo Cultural de Vila Fria - Medalha Méri-
to Municipal Grau Cobre
Pavilancil - Sociedade de Construções, Li-
mitada - Medalha Mérito Municipal Grau 
Cobre
CJG Construções, Limitada - Medalha Mé-
rito Municipal Grau Cobre.
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A pintora Graça Morais esteve à 
conversa com o jornalista Carlos 
Vaz Marques e com o público, em 
mais uma edição do ‘Café com 

Letras’, iniciativa promovida pela Câmara 
Municipal de Oeiras, desta feita na Biblio-
teca Municipal de Carnaxide.
O encontro marcou a abertura do ‘Café 
com Letras’ como um novo espaço de diá-
logo, desta feita com a pintura. Pelo olhar 
e voz de Graça Morais realizou-se uma 
viagem pelas formas, texturas, impres-
sões, ideias e sensações das telas que a 
pintora utiliza para falar da vida e do seu 
percurso como pessoa e como artista.
Graça Morais nasceu em Trás-os-Montes 
em 1948. Vive e trabalha em Lisboa e no 
Vieiro. Concluiu o curso de pintura na 
Escola Superior de Belas Artes do Porto, 
tendo leccionado na Escola de Artes De-
corativas Soares dos Reis daquela cidade. 
Foi bolseira da Fundação Calouste Gul-
benkian entre 1976 e 1979.
Considerada uma das referências da arte 
contemporânea portuguesa, Graça Mo-
rais tem a figura feminina como epicentro 
do seu discurso pictórico, perscrutando 
rostos e a sua linguagem silenciosa. São 
rostos de mulheres, máscaras que perten-
cem ao mundo da montanha e que con-
densam a sua leitura exegeta da vida e do 
mundo. Um mundo marcado pela sua vi-
vência transmontana, habitado pela terra, 
pelas figuras femininas do seu imaginário 
“espelho de uma personalidade intensa, 
própria da identidade feminina da sua re-
gião”. Mas, também os objectos, os gestos, 
os lugares, os rituais do quotidiano e as 
crenças. ■

o Centro de Arte Manuel de 
Brito, em Algés, tem paten-
te, desde o passado dia 1 de 
Junho e até 13 de Setembro, 

uma exposição de trabalhos da auto-
ria de Júlio Pomar. 
Júlio Pomar é um dos artistas com 
maior e mais importante representa-
tividade na colecção Manuel de Brito 
e na História da Arte portuguesa, ra-
zão pela qual esta mostra se afigura 
como uma das mais importantes e 
mediáticas que o CAMB promoveu 
até à data.
Cerca de 100 obras estão reunidas 
nesta exposição que apresenta pintu-
ras, desenhos, gravuras, esculturas, 
cerâmicas e colagens, desde a déca-
da de 1950, até obras mais recentes. 
Pretende-se mostrar a pluralidade 
da obra do artista mas também da 
sua história numa retrospectiva que 
se pretende de uma vida.
Da autonomização social e política 
da sua obra nos anos 50, marcada 
pelo ritmo e liberdade do gesto e da 
composição, à actualidade, a mostra 
intenta reconstruir o processo me-

// Em Algés

Júlio Pomar 
no CAMB

Graça Morais  
no ‘Café  
com Letras’
Graça Morais foi a convidada 
do ‘Café com Letras’  
do passado dia 28 de Maio.

//Em Carnaxide

tamórfico dos processos, formas, te-
máticas e técnicas que caracterizam 
a evolução da sua obra.
O discurso expositivo visa construir 
uma viagem pelo seu universo pic-
tórico, narrativo e mitológico, mas 
também biográfico e afectivo.
A exposição pode ser visitada no Pa-
lácio Anjos, de terça a domingo, das 
11.30h. às 18.00h e na última sexta-
feira de cada mês entre as 11.30h. e 
as 24.00h. ■

O presidente da Câmara 
Municipal, Isaltino 
Morais, visita a exposição 
acompanhado por Júlio 
Pomar, Arlete Brito e pelo 
ministro da Cultura, José 
António Pinto Ribeiro

Cerca de 100 obras de Júlio Pomar  
podem ser vistas no CAMB  
até 13 de Setembro próximo. 
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o certame voltou a proporcionar 
ao público a oportunidade de 
assistir a espectáculos culturais 
e equestres, com destaque para 

o Passeio Equestre na Rota do Vinho de 
Carcavelos, uma das actividades mais 
procuradas por cavaleiros, amazonas e 
atrelagens, o qual, para além do já habi-
tual Carcavelos de Honra em frente aos 

A tradição voltou a cumprir-se em Porto 
Salvo, onde se realizou, entre 29 e 31  
de Maio, a 10.ª edição da Festa do Cavalo.

Paços do Concelho, contou este ano com 
dois aliciantes adicionais: uma prova de 
toureio a campo e um almoço campero 
na Quinta do Marquês de Pombal. 
Em termos de espectáculos equestres, a 
aposta da organização consistiu em tra-
zer a Porto Salvo os expoentes máximos 
da arte equestre em Portugal, nomeada-
mente o Centro Equestre Lezíria Gran-
de, que integrou no seu espectáculo uma 
demonstração da Família Willms, prove-
niente da Bélgica.
O programa cultural teve início no dia 29, 
com uma festa com os finalistas do con-
curso da TVI ‘Uma Canção para Ti’, no-
meadamente Beatriz Costa, Luís Caeiro 

// Em Porto Salvo

Festa do Cavalo 
renovou tradição
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Recuando ou não a sua origem à antiguidade clássica, na coluna ou 
estátua que se erguia na praça pública («forum») das cidades romanas 
como emblema da sua liberdade e autonomia, os pelourinhos portugueses 
são monumentos com uma profunda carga histórica e simbólica. De tipo e 
concepções variadas, executados por hábeis mestres de pedraria, que lhes 
emprestavam um cunho artístico, os pelourinhos multiplicaram-se por 
todo o país a partir do século XIII, ao ritmo da criação e organização dos 
concelhos e das «terras» com jurisdição própria (cidades e vilas, sobretudo, 
mas também simples aldeias e senhorios). 
Situados, em regra, na praça fronteira aos Paços do Concelho, os 
pelourinhos afirmaram-se como «símbolos de liberdade» e da «jurisdição 
municipal» face ao poder régio (Alexandre Herculano), em particular a 
capacidade de administrar autonomamente a justiça local. Neste contexto, 
os pelourinhos, ainda que não de forma generalizada, acabaram por ter 
um uso penal, funcionando como coluna simbólica de expiação pública 
de crimes. É como local de suplício, por exemplo, que Gil Vicente os 
evoca: «Açoutes e pelourinho / ó açoutes do concelho / Que estreárão 
meus avós / Te rogamos audi nos... (Auto das Fadas, 1511). Foi por terem 
ficado associados a esta ignóbil função que muitos pelourinhos, após a 
liberalismo, foram destruídos ou vandalizados. Outros desapareceriam, 
posteriormente, por negligência ou na sequência de reformas urbanas, 
empobrecendo a nossa memória colectiva, histórica e artística.
O pelourinho de Oeiras foi dos últimos a ser erguido no país, sendo, como 
os demais, emblema e símbolo da autonomia municipal, alcançada em 
1759 com a criação da vila e do concelho. É contemporâneo, ou pouco 
posterior, do primeiro edifício dos paços do concelho, concluído em 1760, 
sendo provável que a sua construção, à semelhança deste último, tenha 
sido custeada pelo Conde de Oeiras.
Cumprindo a tradição, levantou-se defronte da «Câmara», no centro 
de um pequeno terreiro ou praça pública, junto ao elegante chafariz, da 
mesma época, que remata o largo do Palácio Pombal, e da estrada que 
conduzia a Cascais.
De boa factura, em pedra lioz, certamente extraída de uma pedreira 
próxima, possui  dimensões apreciáveis, desconhecendo-se o seu autor 
e o artista-artífice que o talhou e esculpiu. Bem proporcionado, é 
composto por três elementos, que se articulam conjugando a mesma 
forma geométrica, o octógono, solução que não foi certamente alheia 
à circunstância da divisa pombalina ser uma estrela de oito pontas. 
Apresenta uma plataforma de três degraus, amplos, sobre a qual repousa 
a coluna, de base robusta e fuste de desenho invulgar, com uma forma 
bolbosa, no seu registo inferior, e uma boceta no remate, na qual se 
implantava o espigão de suporte do catavento. O corpo do fuste é decorado 
por três anéis, espaçados, de feição rusticada, acabamento que ostentam, 
igualmente, alguns dos portais da quinta pombalina.

// OPINIÃO

O Pelourinho de Oeiras
Joaquim_Boiça

e o pequeno Miguel Guerreiro. O folclore 
esteve presente através da participação 
dos ranchos folclóricos do concelho, mas 
também a musica e a dança flamenca e o 
fado marialva animaram as noites.
No que se refere às provas desportivas, 
destaque para a disputa da Taça do Cam-
peonato Regional de Atrelagem – Zona 
Centro, com o recurso a obstáculos na-
turais, e para o Concurso de Obstáculos, 
com quatro provas de diferentes dificul-
dades. 
Os amantes da tauromaquia puderam 
testar a sua coragem nas diversas gar-
raiadas, onde os nervos de aço foram tes-
tados na ‘Mesa da Tortura’, uma prova de 
bravura em que o último concorrente a 
abandonar o redondel se sagra vencedor.
A tarde do último dia foi dedicada às Tu-
nas Académicas.
Para além, dos diversos eventos, os visi-
tantes tiveram ao seu dispor expositores 
de artesanato e gastronomia, bem como 
uma tenda com restaurantes.
Relembre-se que a Festa do Cavalo é or-
ganizada pela Associação Equestre de 
Porto Salvo em parceria com a Câmara 
Municipal de Oeiras. ■
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// No Parque dos Poetas

Coro com 500 crianças 
protagonizou ‘Cantar Oeiras’

Um coro de 500 pequenos can-
tores protagonizou a iniciativa 
‘Cantar Oeiras’, realizada no 
passado dia 23 de Maio, no Anfi-

teatro do Parque dos Poetas, em Oeiras.
Tratou-se de um espectáculo musical 
no qual foram cantadas e tocadas músi-
cas bem conhecidas do público, além de 
alguns originais, da autoria de professo-
res e de alunos das escolas do concelho. 
Refira-se que as crianças são alunas, des-
de o pré-escolar ao 3.º ciclo, dos diversos 
agrupamentos escolares locais.
Esta iniciativa da Câmara Municipal de 
Oeiras, inserida no âmbito das comemo-
rações dos 250 Anos da elevação de Oei-
ras a concelho, teve por objectivo pro-
mover as relações inter-pessoais entre 
os alunos e os professores e fomentar o 
envolvimento do público nas actividades 
escolares. Pretende, ainda, contribuir 
para a dinamização do Parque dos Poe-
tas. ■
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// Na Casa da Pesca

’Este ano é a XV’ foi o tema  
que serviu de mote à realização  
de mais uma edição da Noite  
de Tunas de Oeiras, no passado 
dia 30 de Maio, na Casa  
da Pesca.

Ouvir uma sérvia comunicar com uma polaca em inglês ou 
uma húngara falar com uma croata nesse mesmo idioma 
não terá nada de estranho se considerarmos o facto de 
milhões de pessoas utilizarem hoje em dia, até na mais 
remota paragem deste nosso planeta, a língua inglesa. Mas 
a surpresa veio da Fábrica da Pólvora onde, em Julho de 
2008, durante uma semana, no Centro de Experimentação 
Artística foi, não só possível escutar com emoção cerca de 50 
jovens estudantes universitários alemães, croatas, húngaros, 
polacos e sérvios, a exprimirem-se entre si, não em inglês 
mas sim em português, como também a apresentaram peças 
de teatro previamente preparadas nos seus países de origem, 
sob a orientação dos respectivos Leitores de Português nas 
universidades que frequentam: Colónia, Zagreb, Budapeste, 
Varsóvia e Belgrado. E com que calor humano foram 
aplaudidas! Desde a primeira peça – um texto de Gonçalo 
M. Tavares adaptado por Joana Câmara, soberbamente 
interpretado por Ana Dordevic, Ana Lukic e Anja Calic, sem 
esquecer a talentosa participação de Mladen Ciric – até à 
última representação, não faltaram as tensões próprias de 
quem está ou vai entrar em cena (que o diga o Zé Carlos) 
os gestos, as luzes, os imprevistos, os silêncios, as ironias, o 
humor, os adereços (como os colares da Beatriz) as metáforas 
e, claro, as hesitações. Enfim, tudo aquilo de que o teatro 
é feito. Caso é para citar Jacinto Lucas Pires quando um 
dia disse “o teatro… precisa das muitas línguas da nossa 
língua… de todas as entoações e deslizes, de todas as gírias 
e frases feitas… de toda a estranheza, de toda a diferença.” 
Tratou-se de uma iniciativa conjunta do Instituto Camões, 
Câmara Municipal de Oeiras e Centro Português de Artes 
e Ideias/Centro de Experimentação Artística. Sublinhe-se 
que, no contexto das artes apoiadas pela política cultural 
do município, as cénicas beneficiam de apoios directos e 
indirectos, ano após ano, pois tal assume-se como um dever 
da autarquia, mais do que fazer qualquer escola de actores, 
criar companhias ou promover a estreia de peças. E este 
projecto, desenvolvido em parceria com as entidades antes 
citadas, respirou entusiasmo e qualidade, pelo que aqui 
fica mais um aplauso ao grupo de universitários/as (e seus 
Leitores, evidentemente) por tudo quanto souberam realizar 
com tanto amor à arte e à cultura portuguesa. 
Dando, recebe-se. – diz o povo. Pois bem, vocês deram-nos… 
e muito! Por isso vamos repeti-lo, também em Julho, na 
última semana. Fique atento à programação.

// OPINIÃO

Muitas línguas no Teatro?
Manuel_machado

O Grupo de Serena-
tas da Faculdade de 
Motricidade Hu-
mana (FMH) pre-

senteou o público de Oeiras 
e da Academia Universitá-
ria Nacional com um cartaz 
recheado de surpresas de 
grande qualidade musical, 
celebrando-se 15 anos de ale-
gria e de convívio, neste ano 
de comemorações dos 250 
anos do concelho de Oeiras.
Esta edição da Noite de Tu-
nas pautou-se pela divulga-
ção da serenata como vivên-
cia e mote para o bem-estar, 
mantendo-se o espírito de 
não competição.
Do cartaz fizeram parte o 

Grupo de Serenatas da Fa-
culdade de Motricidade Hu-
mana, a Estudantina Aca-
démica de Castelo Branco, a 
TUIST – Tuna Universitária 
do Instituto Superior Téc-
nico, a anTUNIA – Tuna 
de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lis-
boa, a Tuna Mística de Por-
tugal, a Tuna Feminina de 
Economia do Porto e a Tuna 
da Universidade Sénior In-
tergeracional de Lisboa-Al-
gés. 
Registe-se que esta inicia-
tiva é co-organizada pelo 
Grupo de Serenatas da FMH 
e pela Câmara Municipal de 
Oeiras. ■

XV Noite de Tunas  
de Oeiras
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// bloco de notas

Luís Vaz do Carmo_jornalista

// Em Oeiras

Festa de 
encerramento 
do Projecto 
Escolas-Verney

Cerca de 400 crianças, de nove 
estabelecimentos de ensino do 
concelho, participaram na festa 
de encerramento das activida-

des do Projecto Escolas-Verney, no pas-
sado dia 3 de Junho, no Largo 5 de Outu-
bro, em Oeiras.
Nesta festa, integrada no programa das 
comemorações dos 250 anos da elevação 
de Oeiras a vila, as crianças assistiram 
a um sketch (a cargo do CENCO), inti-
tulado ‘Sebastião José’, que remete para 
a temática dos 250 anos. De seguida, os 
alunos pintaram um painel alusivo à te-
mática, com o apoio de artistas, de pro-
fessores, de auxiliares e de encarregados 
de educação.
Refira-se ainda que, tal como é habitual, 
foi apresentada na Livraria-Galeria Mu-
nicipal Verney uma exposição dos traba-
lhos dos alunos integrados neste projecto 
realizados ao longo do ano lectivo, inspi-
rados nas visitas realizadas àquele espa-
ço cultural de Oeiras e tendo como tema 
proposto as comemorações dos 250 Anos 
de elevação de Oeiras a vila. ■

lvcarmo@netcabo.pt

Em festa
A abrir, uma nota positiva, nesta quadra festiva. Não vivemos em Beverly Hills, 
mas temos razões para festejar. Somos o concelho do país com maior percentagem 
de licenciados. Somos o segundo maior contribuinte líquido em colecta fiscal, logo 
a seguir a Lisboa. É aqui que a percentagem de cidadãos que trabalha no con-
celho onde vive é mais elevada. E fomos recentemente distinguidos como o melhor 
município para trabalhar.

Estacionamento
Infelizmente, nem tudo são rosas. O estacionamento é um dos problemas mais 
difíceis de resolver. Chegará o dia em que só podemos comprar um automóvel se 
provarmos ter lugar para o estacionar.

Feira
Estava agradável o recinto da feira onde normalmente se concentram as activi-
dades das festas de Oeiras. E a crise não se fez sentir. O número de expositores foi 
o mesmo do ano passado.

Taça
A cena repete-se. Sempre que o Futebol Clube do Porto vem jogar, ao Jamor, 
a final da Taça de Portugal, Pinto da Costa lança umas piadas sobre a falta de 
condições do Estádio Nacional. Por que não fazer obras e dignificar este ex-libris 
do Concelho?

Palmeiras
É triste assistir ao fecho de lojas no Centro Comercial das Palmeiras, que du-
rante muitos anos foi o principal centro comercial de Oeiras. Para contrariar 
esta tendência há que ter ideias criativas. Assim, o proprietário de uma das lojas 
entrou para o Guiness ao vestir 268 t-shirts.

Cantar Oeiras
Os portugueses são desafinados e não têm o hábito de cantar em grupo. Não sei 
como soou o coro de 500 pequenos cantores que se reuniram, no passado dia 23 
de Maio, no Parque dos Poetas, iniciativa integrada nas festas do Concelho. De 
qualquer modo, os meus parabéns a quem teve a ideia.

Distinção
O Porto de Recreio de Oeiras foi distinguido com cinco âncoras de ouro, uma 
classificação semelhante às estrelas atribuídas às unidades hoteleiras. Idêntica 
distinção só foi conseguida pelas marinas de Vila Moura, Lagos e Albufeira.

Corfebol
O Clube de Corfebol de Oeiras revalidou o título de campeão nacional da 1ª 
divisão. O corfebol é uma modalidade curiosa. Na mesma equipa alinham atletas 
de ambos os sexos.

Passarinhos
Nesta “selva” em que vivemos é bom saber que ainda há quem se preocupe com 
os passarinhos. De louvar a edição de um livro sobre as 30 espécies de aves que 
existem em Nova Oeiras. Entretanto foram colocados ninhos em diversos locais 
para fixar as várias espécies e 25% desses ninhos já estão ocupados.

Padre Martins
Os oeirenses vão sentir saudades das homilias do Padre Fernando Martins, que 
atingiu a reforma. Mas continuam a contar com a sua disponibilidade espiritual.



oeir a s tem iniciativa

oeir a s actual_ junho 09_33 

No âmbito das comemorações dos 250 anos do concelho, a Câmara 
Municipal de Oeiras comemorou o Dia da Criança nos dias 30 
e 31 de Maio, nos Jardins do Palácio Marquês de Pombal, onde 
foi recriada a vida no tempo do Marquês de Pombal e Conde de 

Oeiras.
Os participantes da Festa da Criança puderam deambular pelos jardins 
como se pertencessem à corte do Rei D. José e assistir aos espectáculos 
próprios da época: ópera, teatro, danças populares, dejejum da Nobreza e 
do Povo, aulas de esgrima entre muitas outras actividades.
A iniciativa teve como objectivo mostrar aos mais novos como se vivia em 
Oeiras na altura em que esta zona foi elevada a concelho, dando a conhecer 
a génese daquilo que é hoje. 
Durante a Festa da Criança decorreu ainda o lançamento do livro ‘Era uma 
vez… Histórias do tempo do Marquês’, um livro de actividades em torno do 
Marquês de Pombal, da sua ligação a Oeiras e da época em que viveu. ■

// Em Oeiras

Festa da Criança 
atrai milhares
Foram centenas as famílias a marcar 
presença na Festa da Criança, realizada 
nos passados dias 30 e 31 de Maio, nos 
Jardins do Palácio Marquês de Pombal.
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// Desfile Pombalino 

A corte 
chegou  
a Oeiras 

O Rei D. José I e o Marquês de Pom-
bal fizeram honra em participar 
nas comemorações dos 250 anos 
do Município de Oeiras. No passa-

do dia 6 de Junho, o Desfile Pombalino re-
constituiu a chegada do monarca e da sua 
corte à vila de Oeiras, animando os centros 
históricos de Oeiras e de Paço de Arcos. 
O Desfile Pombalino pretendeu recriar a 
época pombalina na diversidade dos seus 
personagens, no colorido dos seus trajes, na 
particularidade dos seus preceitos e tradi-
ções. Para além das carruagens e da guarda 
a cavalo, participaram dezenas de figuran-
tes vestidos à época. ■



oeir a s actual_ junho 09_35 

oeir a s tem iniciativa

No dia 6 de Junho, o Desfile Pombalino reconstituiu a chegada do Rei D. José I  
e da sua corte à Vila de Oeiras, animando os centros históricos de Paço de Arcos  
e de Oeiras
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O Porto de Recreio de Oeiras foi distingui-
do com cinco âncoras de ouro, atribuídas 
no âmbito do Gold Anchor Award Scheme 
pela Yacht Harbour Association.

Trata-se de uma atribuição que resulta da aprecia-
ção de um conjunto de parâmetros de qualidade e 
cuja atribuição tem uma conformidade equivalente 
às ‘estrelas’ atribuídas às unidades hoteleiras.
Este galardão foi possível devido ao trabalho desen-
volvido ao longo dos últimos anos e que permitiu 
atingir elevados padrões de qualidade de serviço, 
condição essencial à distinção agora outorgada.
As cinco âncoras de ouro são a mais alta qualifica-
ção atribuída a este tipo de infra-estruturas e em 
Portugal idêntica distinção só foi alcançada pelas 
Marinas de Vilamoura, Lagos e Albufeira. ■ 

// No Jardim Municipal

Ca xias 
já tem Feira  
de Velharias 
e Artesanato

Realizou-se no passado dia 14 de Junho a 
primeira edição da Feira de Velharias e 
Artesanato de Caxias, no Jardim Munici-
pal local (junto à Estação da CP/REFER, 

em frente aos Jardins da Quinta Real). A feira terá 
lugar no segundo domingo de cada mês, durante os 
próximos seis meses.
São no total 77 espaços, que foram sorteados e en-
tregues a feirantes e artesãos no passado dia 20 de 
Maio, em acto público, bastante concorrido, reali-
zado no Salão Nobre dos Paços do Concelho.
Deste modo, às Feiras de Velharias que se reali-
zam no concelho de Oeiras há quase 30 anos – nas 
freguesias de Oeiras e São Julião da Barra, Paço 
de Arcos e Algés –, junta-se a de Caxias, com uma 
componente de artesanato urbano.
O Município de Oeiras orgulha-se de ter as Feiras 
de Velharias mais concorridas da área da Grande 
Lisboa, pelo que o sucesso de mais este evento está 
assegurado, também pelo facto de o número de 
interessados superar largamente os lugares dispo-
níveis.
A Feira de Velharias e Artesanato de Caxias é or-
ganizada pela Câmara Municipal de Oeiras. ■

A Junta de Freguesia de 
Oeiras e São Julião da 
Barra promoveu, du-
rante o mês de Maio, 

diversas iniciativas nos âmbi-
tos da saúde, da protecção ci-
vil, da juventude, do desporto 
e da cultura. 
Assim, nos dias 23 e 24 decor-
reram, no Passeio Marítimo, 
rastreios cardiovasculares, 
uma acção realizada em par-
ceria com a Clínica Parque dos 
Poetas.
Durante a manhã do dia 23, no 
âmbito da Semana da Protec-
ção Civil, a junta de freguesia 
associou-se ao simulacro de 
incêndio realizado no centro 
histórico de Oeiras com o ob-
jectivo de testar a capacidade 
de resposta das sete corpora-
ções de bombeiros do conce-
lho e das forças de segurança 
perante a ocorrência de um 
sinistro. 
No mesmo dia, no Centro da 
Juventude de Oeiras, teve con-

tinuidade uma acção de forma-
ção ‘Mais Vale Prevenir …’ no 
âmbito da Prevenção Primária 
das Toxicodependências, diri-
gida a encarregados de educa-
ção e educadores.
Em paralelo, cento e cinquen-
ta crianças, alunos de todas as 
escolas do 1.º ciclo do ensino 
básico da freguesia, partici-
param na última jornada do 
torneio de futebol realizado 
no relvado sintético da Escola 
Secundária da Quinta do Mar-
quês. 
Noutro domínio, realizou-se, 
nas instalações do Clube Esco-
la de Ténis de Oeiras (CETO), 
o lançamento do livro ‘Aves de 
Nova Oeiras’, resultado de uma 
parceria firmada com a Asso-
ciação de Moradores de Nova 
Oeiras e com a Sociedade Por-
tuguesa do Estudo das Aves. 
O dia terminou com música e 
com dois concertos, protago-
nizados pelo Coral Paz e Bem 
e pela Banda Compacto. ■

// Em Oeiras

Mês dedicado à saúde,  
ao desporto e à cultura

// Âncoras de ouro

Porto de Recreio  
de Oeiras distinguido 
Infra-estrutura náutica recebeu 
as cinco âncoras de ouro. 
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Festas com muita música
Ao longo das Festas do Concelho, pelo palco do Jardim Municipal de Oeiras 
passaram nomes como o de Paco Bandeira, João Pedro Pais, Boss Ac  
e Susana Félix

FESTAS DE OEIRAS 
AO RUBRO

09de Oeiras
30 maio a 21 junho

Entre no ritmo.

Festas

09de Oeiras
30 maio a 21 junho

Entre no ritmo.

Festas
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Rodrigo e Luís Góis em concerto 
Espectáculo com o fadista Rodrigo e Luís Góis, no Largo  
5 de Outubro, em Oeiras

Espírito da Poesia
O Parque dos Poetas serviu de cenário a mais uma edição de ‘O Espírito da 
Poesia’, evento cultural promovido pela Companhia de Actores no âmbito 
das comemorações dos 250 anos do concelho de Oeiras

Desfiles de marchas
Em tempo de festa, as marchas populares desfilaram 
pelas ruas de diversas freguesias do concelho
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10 LUZES NUM SÉCULO ILUSTRADO 
No passado dia 20 de Maio o Auditório da Biblioteca Municipal 
de Oeiras acolheu mais uma sessão do ciclo de conferências 

’10 Luzes num Século Ilustrado’. Subordinada ao tema  
‘O pensamento político de Locke’, a sessão contou com  

a participação de Irene Pimentel e a habitual moderação  
da Paula Moura Pinheiro

Aniversário dos SMAS
Os Serviços Municipalizados de Água e 
Saneamento (SMAS) de Oeiras e Amadora 
assinalaram a passagem de mais um 
aniversário com um jantar realizado no 
Palácio dos Arcos, animado com uma 
actuação da banda portuguesa ‘Deolinda’, 
cuja vocalista é ex-funcionária dos SMAS

FESTA CELEBRAR OEIRAS ENCHE PRAIA DE SANTO AMARO
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Parabéns Oeiras
Milhares de pessoas assistiram, na praia de Santo Amaro de Oeiras e nas 
imediações, a um mega espectáculo piromusical, ponto alto da Festa Celebrar  
Oeiras 250 anos, que decorreu naquela praia nos dias 18, 19, 20 e 21 de Junho,  
com muita animação para todas as idades.
Na noite de 20 de Junho a população juntou-se para cantar os parabéns a Oeiras  
e provar uma fatia do bolo com 250 quilos
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Histórias de Ida e Volta
Cristina Taquelim foi a convidada  
de mais um serão de contos, realizado 
no passado dia 22 de Maio, na Biblioteca 
Municipal de Oeiras

Novo edifício da Universidade Atlântica
O presidente da Câmara marcou presença na inauguração de um novo edifício escolar  
da Universidade Atlântica e dos arranjos paisagísticos realizados no local pela Câmara 
Municipal de Oeiras

Mostra de Teatro Escolar
O Auditório Municipal Ruy de Carvalho, em 
Carnaxide, serviu de palco à realização da 
décima Mostra de Teatro Escolar subordinada  
ao tema ‘O Marquês está cá outra vez’
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Desfile de meios encerrou  
semana da Protecção Civil

Cerca de 300 homens e mulheres, 
75 viaturas e outros meios materiais 
concentraram-se na apresentação pública 
de meios de protecção civil do concelho  
de Oeiras – constituída por uma formatura 
geral de meios humanos e materiais 
seguida de desfile –, no dia 30 de Maio,  
em Carnaxide.
Esta iniciativa, que encerrou a Semana  
da Protecção Civil, reuniu elementos  
dos sete corpos de bombeiros do concelho, 
do Serviço Municipal de Protecção Civil,  
da Câmara Municipal de Oeiras, da Polícia 
Municipal e da Polícia de Segurança 
Pública

 
FREGUESIA DE OEIRAS ASSINALA ANIVERSÁRIO
O presidente da Câmara Municipal, Isaltino Morais, 
marcou presença na sessão solene comemorativa 
do aniversário da freguesia de Oeiras, no âmbito  
da qual foi homenageado o fadista Camané
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Triatlo do Ambiente
Organizada em parceria pela Câmara Municipal de Oeiras 
e pela Federação de Triatlo de Portugal, realizou-se  
a 22.ª edição do Triatlo do Ambiente
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Escolas Activas
A praia de Paço de Arcos 
serviu de cenário  
à realização das 
actividades inseridas  
no âmbito da Semana  
das Escolas Activas

Final da Taça  
de Portugal
A final da Taça de Portugal 
foi antecedida por um 
jantar no qual marcaram 
presença os presidentes 
do Futebol Clube do Porto, 
Pinto da Costa, do Futebol 
Clube Paços de Ferreira, 
Fernando Sequeira,  
da Federação Portuguesa 
de Futebol, Gilberto 
Madaíl, e do presidente 
da Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais

Campeonato de Jet Ski
Prova do Campeonato Nacional de Jet Ski disputada  
na praia de Santo Amaro de Oeiras, na qual esteve 
presente o vice-presidente da Câmara, Paulo Vistas



julho
FESTIVAL SETE SÓIS SETE LUAS 
Até 4 de Setembro
Fábrica da Pólvora de Barcarena
 
EXPO CELEBRAR OEIRAS 
Até 20 de Dezembro
Fundição de Oeiras                                           
 
FESTIVAL INTERNACIONAL  
DE DANÇA DE OEIRAS
Fundição de Oeiras
 
JÚLIO POMAR  
– EXPOSIÇÃO ANTOLÓGICA 
Até 13 de Setembro
Centro de Arte Manuel de Brito, 
Palácio Anjos, Algés
 
OEIRAS SOUNDS
Jardins do Palácio do Marquês  
de Pombal
 
JOGOS DA LUSOFONIA
Praia de Santo Amaro de Oeiras  
e Estrada Marginal
 
O AMOR É FOGO  
– FESTIVAL DA LUSOFONIA
Estádio Municipal de Oeiras                          
 
VERÃO NO PARQUE
Parque Urbano da Quinta de Salles, 
Outurela, Carnaxide
 
SALVADOR DALI: SONHOS  
DE LITERATURA E ESCULTURA 
Até 15 de Setembro
Centro Cultural do Palácio do Egipto, 
Oeiras

A CELEBRAR 250 ANOS
PROGRAMAÇÃO DO TRIMESTRE

AGOSTO
CICLO DE DANÇA
Jardins do Palácio Marquês  
de Pombal
 
SALVADOR DALI: SONHOS  
DE LITERATURA E ESCULTURA 
Até 15 de Setembro
Centro Cultural do Palácio do Egipto, 
Oeiras
 
FESTIVAL SETE SÓIS SETE LUAS 
Até 4 de Setembro
Fábrica da Pólvora de Barcarena
 
EXPO CELEBRAR OEIRAS 
Até 20 de Dezembro
Fundição de Oeiras              
 
VERÃO NO PARQUE
Parque Urbano da Quinta de Salles, 
Outurela, Carnaxide
 
JÚLIO POMAR  
– EXPOSIÇÃO ANTOLÓGICA 
Até 13 de Setembro
Centro de Arte Manuel de Brito, 
Palácio Anjos, Algés
 
SETEMBRO
CONCERTO ESTIVAL PELA 
ORQUESTRA DE CÂMARA  
DE CASCAIS E OEIRAS 
5 de Setembro
Jardins do Palácio Marquês de Pombal
 
FESTIVAL SETE SÓIS SETE LUAS 
Até 4 de Setembro
Fábrica da Pólvora de Barcarena
 
JÚLIO POMAR  
– EXPOSIÇÃO ANTOLÓGICA 
Até 13 de Setembro
Centro de Arte Manuel de Brito, 
Palácio Anjos, Algés
 

TRAVESSIA ANTÓNIO  
BESSONE BASTO 
12 de Setembro
Rio Tejo (Algés a Oeiras)                               
 
FESTIVAL TEEN POP FEST 
12 e 13 de Setembro
Parque dos Poetas                        
 
EXPO CELEBRAR OEIRAS 
Até 20 de Dezembro
Fundição de Oeiras
 
SALVADOR DALI: SONHOS  
DE LITERATURA E ESCULTURA 
Até 15 de Setembro
Centro Cultural do Palácio do Egipto, 
Oeiras
 
XL PARTY – OEIRAS DIGITAL 
18 a 20 de Setembro
Fundição de Oeiras
 
EXPOSIÇÃO ANOS 10  
E ANTOLÓGICA DE EDUARDO 
BATARDA 
25 de Setembro
Centro de Arte Manuel de Brito, 
Palácio Anjos, Algés                                         
 
CICLO INTERNACIONAL  
DE JAZZ DE OEIRAS
Auditórios Municipais
 
EXPOSIÇÃO COLECÇÃO  
NEVES E SOUSA 
19 de Setembro
Livraria-Galeria Municipal Verney
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OEIRAS SOMOS TODOS
Na noite de 20 de Junho, os céus de Oeiras iluminaram-se e milhares de pessoas 
assistiram, na praia de Santo Amaro de Oeiras, a um grandioso espectáculo piromusical. 
Ainda antes, a população cantou os parabéns a Oeiras e provou uma fatia do bolo 
comemorativo de 250 quilos.
Este foi o ponto alto da comemoração da Festa Celebrar Oeiras 250 anos, inserida  
no âmbito do Programa das Comemorações dos 250 Anos do Concelho, que decorreu 
naquela praia nos dias 18, 19, 20 e 21 de Junho, com muita animação para todas as idades.


